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Sob as Gradas Benditas de Deas e das bênçãos de 

Jesus. um punhado de homens, — valentes e arroja-

dos sertanistas. — instalou, sob a fulguração do Cru-

íeiro do Sul e sôbre estas verdejantes Colinas, em 

1 Ô 0 5 
O A R R A I A L B O N I T O D O C A P I M M I M O S O . . 

. e. ainda no bafêjo da Divisa Providência, a Terra 

das Três Colinas progrediu com o trabalho da gente 

honesta do sertão, agigantando-se aos olhos do povo 

Paulista, elevando-se, j i em 
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CEM ANOS E MAIS DIAS!... 
E a cidade se estende a sentir a 

bênção de Deus qu« desce pròdiga-
mente das alturas. Beber ''Agua da 
Carêta" é enfeitiçar-se pela "Terra 
das Horas Mansas"... 

Nas cabeceiras do lendário Rlbei- couro fica em primeira plana., 
rão dos Bagres, jà no planalto das' 
colinas paulistas enamoradas do azul 
das Alterosas, há século e meio, mais 
ou menos, começou a História de 
Franca e, conseqüentemente, de seu 
povo ousado. 

A Vila do Imperador teve demãos 
dos sertanejos que. se definiram co-
mo os primeiros donos das terras. 
Primeiro os garimpeiros. Nestas alti-
planuraa muitos tinham os pontos 
certos de referência. 

No vai e vem, nas idas e vindas, 
pelos vales das feiscas do ouro ou 
da promessa da gema preciosa, os 
bandeirantes fizeram pousada nêstes 
pagos, entre os anos de 1730 a 1780. 
As lendas da "Mãe do Ouro" enchiam 
de sinais de fogo as noites de estio... 

No rancho, â beira da Estalagem, 
fez-se pousada à turma dos aventu-
reiros. Bartolomeu Bueno - o Anhan-
guera, - por aqui também passou. Os 
historiadores de Franca recuam suas 
pesquizas ao século X V 1 I I ^ _ 
encontram vestígio dessa gente por 
estas cercanias. 

Depoiá vem o Século da Indepen-
dência do B r a s i l e já encon-
tram os senhores apossando-se daB 
glebas férteis. O Sertão do Capim 
Mimoso ficava no planalto da pro-
missão, longe das beiradas dos rios 
maleitosos 

Lugar ideal. Terre» sadias, sem os 
perigos das febres. Clima temperado, 
nunca havendo calor excessivo. Fo-
ram, então, fincadas as primeiras es-
tacas de peroba e aroeira para a edi-
ficação das casas de «psu a pique». 
Vieram depois as essas de adobes e 
de terra batida (tâlpa)... 

Segundo as informações dos his-
toriadores de Franca, onde se desta-
cam as figuras respeitável» de Este-
v§o Burroul e Afonso de Carvalho, 
fora de dúvida, o* caminhos que su-
biam Ribeirão acima, depois do Sa-
pucai - Mirim, deram acesso às ban-
deiras . . . 

Daí «urgiram as primeiras lendas e 
os primeiros moradores. No alvore-
cer de XIX, homens como o Cel. Hi-
pólito Antonio Pinheiro sentem t 
necessidade de definir as linhas di-
visórias entre o Mandato de Mogt 
Mirim e o de Jacu!. 

Em 1816 a idéia Uma vulto e Já 
em 1819 estruturaram o primeiro mo-
vimento para o marco definitivo. Os 
homens daqui preferiam Mogi Mirim. 

Os atritos entre jsculenses, que 
queriam incorporar estas terras ao 
patrimônio da sua Comarca, e oi 
moradores do Sertão do Capim Mi-
moso, definiram os primeiros carac-
teres de limites dêste rincão. 

Em 2fl de novembro de 1824 ganha 
o povoado a expressão de Vila com 
o seu Rossio e Pelourinho. Vila do 
Imperador, Mais tarde Vila Franca 
do Imperador, em homenagem a Hor-
ta e Franca, um dos ilustres homens 
que multo fizeram em favor do an-
seio emancipador dos homens da Vi-
la. 

Vieram depois o capitulo e as ações 
do desassombrado Cap. Anselmo. "" 
a época das Anselnsadas. Csp. An-
selmo Barcelos escreveu com o brio 
de seus comandados essa bela pégi 
na de justiça pela conquista da li-
berdade. na terra branca que repre-
sentava o seu sonho... 

Há, depois, período de progresso 
wscendente psra a Terra daa Três 
Colinas. De 1830 a ISSO toma vulto 
o caminho de servir vasta região. 
Abrem-se as estradas para o Triân-
gulo Mineiro, passando por Jaguar«, 
outra torra rumo do Natcente, para 
o lado da Serra dn Saudade, irara 
servir 03 povo» dos de Sarita Rita e 
Passos . . . Outras, «toda, demandam 
rumos distantes, por onde transitam 
os carros de bois e as tropas dos 
"comêtss". .. Grande surto de pro-
gresso toma a Vila.. . 

A 24 de abril de 1856 temos a cria-
ção da Comarca de Franca. Sua 
emimcipação Política mostra-lhe 
destino seguro a Seguir. E vamos to-
mar pulso então com a Cidade, de 
rn5os dadas com a marcha do Pro-
gresso da Capitania, e depois com 
do Estado. 

A lendária Estalagem serve, em 
1867, de pousada ao« Retirantes da 
Laguna!.,. As pastagens s e r v e m 
para * crUçJo cio gado e. mais tar-
de o celeiro de sua pecuária 
um dós melhores do mundo. Suas 
lavouras desdobram-se. e, com 
entrada doa colonos italianos e e 
panhóls. marca-se o solo com a pro-
dução do Melhor Café do Mundo, 
Vêm as indústrias *, entre essas a do 

A Franca do Imperador se define 
mais quando recebe, entre 1880 a 
1885, os trilhos da Mojlana. E suas 
histórias simples vão nascendo na 
poesia de seu povo: «Fonte dos Amo-
res», «Estalagem», «Ponte Preta», 
«Pouso das Covas», «Escorrega», tu-
do isso à hora marcada pelo «Reló-
gio do Sol», trabalho memorável do 
sábio francês Frei Germano D'Anne-
cy. 

Os primeiros sonho» de Democra-
cia povoam as esperanças dos ho-
mens emancipados. O grito de «VI-
VA A REPÜBLICA» é dado às bo-
chechas do herdeiro do trono brasi-
leiro, Conde D'Eu. Fê-lo, à gare 
da Mojiana, o irrequieto republica-
no Fulgêncio de Almeida... 

A Franca cresce em tamanho e 
cultura. A Franca aumenta em ho-
mens liberais. A Franca conquista, 
palmo a palmo, sua integração nos 
domínios da arte, da Instrução e dos 
recursos morais. 

São os templos votivos a Deu», 
são a solidariedade e sentimento 
cristão dos que se batizam na té e-
manclpadora. 

E enumeram-se as assistências: Ca-
sa de Misericórdia. Asilos e Abrigos, 
Lojas Maçónicas. 

Ainda a cidade estava alheia do 
comércio dos cigsnos e tudo res-
pirava francamente o clima da con-
fiança. Fundam-se sociedades re-
creativas, colégios, núcleos culturais 
e artísticos . . . 

As famílias nem sempre estive-
ram em estremecimento pelas idéias 
politicas e tedos sentiam-se prêsos 
no desejo de colaborar para 
grandecimento da terra mãe. A mil 
metros de altura, estas paragens 
p a r e c i a m sentir o c é u conti-
nuar nos degráua de seus horizon-
tes. ali nas dobras da colina onde 
slriema cantava... 

Há mesmo um pouco de infinito 
a casar-se noa carizes desta cidade... 
Afonso de Carvalho nos dá como 
registro histórico a criação da pri-
meira Sociedade Espirita em Franca. 
Surgiu em 1896 o» primeiros estu-
diosos da Doutrina Codificada por 
Allan Kardec. A Sociedade «\mor, 
Perdão e Caridade» surge apoiada 
por um tal «Seu» Palhares que, com 
outros, à moda do tempo, editou 
um jornal espiritualista com o mes-
mo nome da entidade. 

Chega, então, o alvorecer do Sécu 
!o da Luz. Em 1900 já temos novos 
rumos e « Franca, em 1906, ganha 
sua luz elétrica... Entram as primei-
ras premissas para erguerem-se 
bases das atividades espiritas nes'.a 
localidade. A Doutrina Consoladora 
empolga os homens livres de pre-
conceito. 

Tuáo transcende otimismo. Vem 
época de José Marques Garcia, 

O negociante de Santana dos Olhos 
d'Agua entrü em contato com com-
panheiros animados como Guelner, 
Malheiros, Fsria. Nanlnho e outros. 

Vem o ano de 1909. Define-i 
mais o trabalho do missionário Mar-
ques Garcia. Funda-s* o «Esperança 

Fé». As fileiras do Espiritismo em 
Franca aumentam-se com Alves Pe-
reira. Arnulfo Lima. Barlni, Abran-
ches, Mário Nslinl. Diocéslo, Ribei-
ro. Ecgrácia, Teófilo Pereira, Car-
mem Selles e muitos outros. 

Em 1915. Sacramento era a meca 
dos sofredores. O previdente Eurí-
pedes Barsanuifo fala do movimen-
to de nossa cidade: «O Espiritismo 
vai projetar-se no futuro, em Pran-

soclat. O primeiro Ginásio Espirita, 
oficializado em 1948. nos vem.graças a 
Fundação Educandário "PestalozzP. 
Depois vieram o Albergue Noturno, o 
C. E. "Judas Iscsriotes", Nosso Lar 
Espírita, Abrigo "Marques Garcia" e 
outras obras de assistência. 

No setor do amparo aos infelizes 
ainda a Família Espírita de Franca 
se desdobra em trabalho, e ternos: 
Dispensários, Roupeiro, Farmácia Ho-
meopata e reais empreendimentos di-
gnos de encómios 

Na parte cultural e artística temos: 
Biblioteca aos Prasos; "Clube do Li-
vro Espírita"; Conjunto Musical "Paz 
e Alegria"; "Teatrinho da Escola Cris-
tã", além de outras atividades em 
sintonia com êsse movimento liber-
tador. 

A radiofonia local é aproveitada 
pela visão dos moços espiritas e te-
mos hoje dois programas: '"Semen-
teira Cristã" - aos domingos; e "Ca-
minho, Verdade e Vida" - diària-
roente. 

Nesta edição especial de "A NOVA 
ERA", quando nosso dever também 
é entrar em contato com as alviça 
ras que falam festivamente da Fran-
ca do passado e do presente» jenta-
mos também nossos adendos crono-
lógicos para faarc8r nossa contribui-
ção a essa Terra Bendita. Os cein 
anos da emancipação política desta 
cidade de Franca devem motivar oca. 
sião para nossos agradecimentos pelo 
que temos conseguido pela graça de 
Deus. E devem também ser oportu-
nidade às súplicas destinadas ao Al 

to para que continue a nos dispen-
sar trabalho construtivo, digno do 
Evangelho do Senhor. 

O Primeiro Centenário da Franca 
recebe dos Espíritas de Franca a 
gratidão e a homenagem devidas. 
Porisso entramoa no concêrto das 
suas comemorações e dos festêjos 
com a esperança de aqui estarmos 
ainda, no futuro, para outras ativi-
dades glorificadoras. 

A crónica espirita de Franca, pelos 
seus jornalistas e militantes, está 
plenamente satisfeita dentro de sua 
empreitada. E sentimo-nos, a s s i m , 
exultantes para destacar todos os 
feitos de seus dignos hnmens públi-
cos, inclusive do atual prefeito, Dr. 
Onofre Gosuen, cuja administração 
muito promete em nobre realizações. 

E para entoar, nêste Centenário 
da cidade, nossa canção de graças e 
idealismo, promoveu-se a "SEMANA 
DO LIVRO ESPIRITA", de 15 a 22 
de abril corrente. 

Nêsse certame educacional sõbre 
os princípios espíritas, tivemos au-
mentado o patrimônio da Doutrina 
na Terra das Três Colinas. Assim è 
que foi inaugurado o Centro Espírita 
' Judas Iscariotes" (Judas de Kerioth), 
junto ao Aiberque Noturno da mes-
ma fundação; lançamento da pedra 
fundamental de "Nosso Lar Espirita''; 
inauguração do No/o Pavilhão do 
Lac para Menores "Marques Garcia" 
e fundação da sede própria do Cen-
tro Espirita "Vicente de Paulo", no 
Bairro do "Pica-Pau" (Santa Cruz.) 

Nêste registro de realizações subs-
tanciais, vemos a Franca do Século 
XIX com 6U98 primeiras casas, pou-
so dos que demandavam os sertões 
de Mato Grosso e Goiás . . . Vêmo-la 
agora vestida de esperança no ex-
pressionismo de aeu Centenário - elo 
para o porvir!. . . 

A tribuna espírita nêste ano ser-
viu também aos s eu s postulados 
crintãos. Oradores como Dr. Jâime 
Monteiro de Barros, Dr. O r l a n d o 
Airton Toledo, Prof. Romeu Grlsi, 
Cap. Alcides Sarmento, Acadêmico 
Sin.on Camelo, Dra. Maria Emília 
Barbonl. Profa. Corina Novelino, Dr. 
Antonio D*Angelo Neto, Dr. Gentil 
Lino e muitos outros beletristas in-
tegrados no sentido exato da Dou-
trina Revelada pelos Espíritos na 
Codificação Kardeciana, valorizam 
êsse acontecimento festivo de nossa 
cidade . . . 

Aqui nossas preces a Jesus para 
que, daqui à comemoração de outro 
Século, posssmos voltar à T e r r a , 
bem nos recantos dêstes Pagos, a 
fim de que mais unidos possamos 
estar a serviço da libertação Evan-
gélica. 

Possam os Espíritos do Senhor 
ajudarem sempre a evolução mate-
rial e espiritual desta cidade amiga 
e acolhedora, e que êsses mesmos, 
sejam nossos paraninfos par8 que 
nossa volta se faça daqui a cem 
anos a fim de sermos úteis a esta 
terra bendita e iluminada . . . 

Extraordinário Exilo o ü l o n a C o n c e n t r a ç ã o " 
Sem favor, a realização da "IX 

CON-ENTRAÇAU DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CESTllAL 
F. ESTADO DE S. PAULO" revestiu-
se de movimento que deve ser ins-
crito entre os pontos dignou da 
cronologia espirita entre nós. 

Grande acontecimento de confra-
ternização velo esfõrço significa-
tivo de moral para a Doutrina. 

O Conselho Diretor dêsse Movi' 
mento teve em Emanuel Chaves e 
dr Waldo Vieira duas escoras es-
pirituais de. grande valia. A orga-
nização e o programa levados a 
efeito pelas Comissões satélites es-
tiveram impecáveis. 

Desde as acomodações às reuniões 
doutrinárias; dêsde as assem-
bléias em plenário harmonioso, às, 
iniciativas festivas apreciamos os 
trabalho de equipe bem afinada, 
cuia finalidade era ser útil. Ube-
raba vibrou e viveu dias de inten-
so intercâmbio espiritual vos dias 
29, 30 <? 31 de março e 1 de abril 
do corrente ano. 

Dias de entusiasmo na oportu-
nidade de falar e sentir o Evange-
lho livre do dôgma e do precon-
ceito. Isto, só, valeu todo o conc ave. 

A8 TESES — Foram classifica-
das as seguinte* Mocidades: f - sô-
bre o trabalho ' EMANCIPAÇÃO FE-

. Ml NISA", UM ESP, de S Iliuto. au-
1. toria de da Zélia R. Cunha Gan-

dolf f; 2 — a de referência ao tema 
«INFLVÊNC1A DA DISCIPLINA 
— União dos Moços Esp. de Ubera-
ba, pela contribuição do dr. Watdo 
Fieira; 'J — sôbre o assunto "MO-
ÇOS ESPIRITAS E UNIFICAÇÃO 
cLassificou-se em Lo lugar a Atoei 
dade Espírita de Ituiutaba. 

REPRESENTAÇÕES - Cerca de 

A profeclf cumpriu-se exatamente. 
Do Centro Espirita «Esperança e Fé» 
surgiram em 1922 a Casa de Saúde 
«AUan Kardec» e em 1927 o Jornal 
«A Nova Era» . . . 

E vieram depois, como numa «e 
quência fraterna, outras paredes pa-
ra funcionamento destas agremia-
ções espiritistas: «Amor e Caridade», 
«UrubatÃo», «Unlôo, Fé, Esperança e 
Caridade». «Vicente de Paulo». Li-
ga Espirita d'Oeste, «Lua e Amor», 
* Santos Pereira», Grêmio Espírita 
de Franca, Mocidade Espírita e mui-
tas outras. 

Não ficaram aí as realiraçôes dos 
espiritas de Franca. Com José Rus-
so, Roso Alves Pereira. Dr. Tcmaz 
Novelino. Profa. Leonor tteve» Go 
mes e outros empreendedores enu 
merarn outras obras de assisténcla 

PLENÁRIO — As assembléias do 
plenário foram sempre animadas j 
e concorridas e todas as discussões 
sempre estiveram sob o ponto de 
vista cristão. Foram debatidos 
diversos assuntos, modificações de 
Estatutos, proposições e sugestões. 

E, mais uma vez, foi encarecida 
a importância do Concurso de Pe-
ças Teatrais e Letras Espiritualis-
tas Musicadas que, ainda, êste ano, 
não tiwram concorrentes. 

CONFERÊNCIAS - Tôdas as noi-
tes, na sede do Centro Espírita Ube-
rabense, onde eram realizadas tô 
das as reuniões, houve conferências 
sob temas espirita - evangélicos; ten-
do ocupado a tribuna os seguintes 
oradores: Profa. Carlota SteagalL 
Emanuel Chaves, Waldo Vieira, Apo 
lo Oliva Filho. Altivo Ferreira, Or-
lando A. Tolêdo, Maria Garcia, Is-
mael Ramoò, Prof. José Pepe, dr. 
Odilon Fernandes, Martins Itera Iva, 
Profa. Corina Novelino, Agnelo Mo-
rato, dr. Inácio Ferreira, ár. Eurí-
pedes de Castro, além de outros. O 
trabalho de divulgação doutrinária, 
sem dúvida culminou com a Con-
ferência em praça pública do fes-
triado tribuno bahlmo — Divaldo 
Franco, onde cerca de 6.000 pessoas 
teve oportunidade de ouvir a 
mensagem pela voz moça dêsse pre-
gador espiritista. 

VISITAS E FESTAS - Foi re-
servada a amanhã do dia 31 de 
março para as visitas às diversas 
instituições de assistência social de 
Uberaba. Foram visitadas as seguin-
tes entidades. "Lar Espirita", "Sa-
natório". Instituto àe Cegos do Bra-
sil Central, sob direção do prof. 
Cléver Novais e, ainda, centros es-
piritas locais. 

Na manhã de 1 de abril, como 
^pedido carinhosa, tivemos a fes-

dy. , r J  e°mP? r«*H i  C. n- ta campestre, em aprazível recan-
pitaldo TrJdjijjnlo Minriro.atingin. to buJUco, onde fomm realizadas 
do a soma robusta de 450 carava-
neirtis. Anotamos representações das 
seguintes cidade.< Amparo, Arara-nra, Barretos, Jundiat, S. Paulo, 

to Rio Preto. Ribeirão Preto, Be-
bedouro, Igarapava, Sorocaba, Itá-
polis. Franca, S. J. Boa Vista. Pe-
ndpolls. Lins. Sta Bárbara d'Otste. 
Santos, Pinhal, SMo Carlos e muitos 
iiUtras localidades do Estaáo de S. 
Paulo; Ara xá, Araffuari, Guaxupé. 
Monte Carmelo, Prata. Ituiutaba. 
Tupaciguara, Fruta!, Três Pontas, 
Sacramento, Uberlândia, Passos, Be-
lo Horizonte, além de muitos ou-
tros lugares do Estado de Mino*; 
Goiânia. Bio Verde. St a. Helena. Ja-
tai, líumhiara. Primeln e outros 
cidades do Estado de Goiás; Mato 
Grosso esteve representado por duas 
cidades: Cuiabá r Campo Grande; 
e o Estado do Paraná esteve pre-
sente por um delegado de Curütb> 1. 

competições esportivas entre os mo-
ços ff, depois, as Comissões Organi-
zadoras dos trabalhos da IX Con-
centração ofereceram aos visitantes 
suculento almôço. Como melhor 

A regularidade das ediçdes j 
dêste Jornal, a sua segura o- i 
rientação doutrinária, o seu i 
escolhido corpo de colabora- • 
dores, a modicidade do preço ; 
de sua assinatura e o firo be- I 
neficente a que je destina a ; 
sua renda, no? credenciam a 
oferecer-lhe uma assinatura. 
Envie-nos sem mais demora 
aeu nome e enderêço, junta-
mente com Cr$ 30.00 e rece-
ba quinzenalmente nosso jor-
nal. 

iguaria, pelos altos falantes ali ins-
talados, ouvimos mais uma vez a 
palavra de Divaldo Franco, que 
ocupou o Microfone da Rádio local, 
precisamente ás 12 e 30 horas. 

8EDK DA CONCENTRAÇÃO -
Por votação foi escolhida a Capital 
de Goiás para ser a sede da "X CON-
CEN1RAÇÃO DE MOCI-
DADES ESPÍRITAS''. Duas 
cidades compeliram para levar 
para sua região êsse Movimento: 
Goiânia e S. José do Rio Prelo. Ven-
ceu u metrópole goiana. Ê mais 
uma certeza de que o Allo dirige 
êsse trabalho. Laert Ferreira e seus 
companheiros assumiram a respon-
sabilidade de não deizar esmorecer 
êsse carroussel do Evangelho no 
Interior do Brasil. 

OUTRAS NOTAS — Digno de 
nosso registro foi a Livraria Per-
manente que a "NONA" instalou no 
recinto do Congresso, onde as obras 
espiritas foram vendidas a preço 
abaixo do custo real. Foram enca 
dentados exemplaresd o"EVANGE-
LHO SEGUNDO O ESPIRITISMO ', 
com a lembrança em letra dourada 
da IX CONCENTRAÇÃO DE MOCl 
DADES ESPIRITAS-. Nessa oportu-
nidade tivemos o ensejo de ver, em 
magnífica edição, o novo livro do 
dr. Inácio Ferreira: "A PSIQUIA-
TRIA EM FACE DA REENCARNA-
ÇÃO". Tivemos ainda ocasião de 
tomar contido com Luiz Carlos, 
menino de 11 anos, que assombrou 
a todos peta sua inteligência pre-
coce, conhecendo cerca de 4 idiomas 
Foi, sem dúvida, mais um pre-
sente do céu lque a Concentração 
de Mocidades em Uberaba reccbru 
como estimulo e prova dos princí-
pios 'que ventilou e disseminou, 
durante os dias do seu certame. 

Difícil se nos torna falar de tudo 
que tivemos e sentimos nos dias da 
Concentração de Mocidades em U-
beraba. Apenas podemos dizer que 
o trabalho do Conselho Diretor 
foi dos mais criteriosos 90b organi 
zação admirável. 

As comissões que ajudaram ao 
C. D. souberam compreender a sig-
nificação do trabalho que lhes ca-
bia e tudo fizeram para bem cum-
pri-lo. 

Uberaba deu grande exemplo de 
esforços no sentuto da luz. Que os 
Espirites do Senhor continuem a 
amparar êsse movimento e que as 
futuras Concentrações tenham sem-
pre nas antecedentes etemvlos de 
fortaleza e vontade de servir... 

E cremos que basla a peno s dar 
guarida às sugestões do Aito para 
'que êsses conclaves se realizem as-
sim, resultando em honra e glória 
Criador, 
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Desde a publicação do folheto "co-
nexão de profecias", extrato do livro 
•Mensagem, do Astral", as air êste 
ano, de autoria de Ramatis (espí-
rito) vem se notando no seio do 
Espiritismo um movimento extraor-
dinário dividido em duas facções: 
uma que está deacôrdo com o con-
teúdo exarado naquele folheto; ou-
tra que acha obsurdas aquelas afir-
mativa*. 

Antes de entrarmos na questão 
pròpriumente dita, achamos inte-
ressante lembrar aqui aos nossos 
amáveis leitores, como as criaturas 
vivem emolduradas dessa fátua vai-
dade que tem levado a perder mul-
tai coisas nobres. Com que autori-
dade certos conf rades vem a públi-
co pura endossar ou refutar catc-
gòricamcnie aquilo que foge d nos-
sa percepção no atual desenvolvi-
mento em que nos achamos? Temos 
lido os mais curiosos comentários, 
notadamente dos que refutam Ra-
matís, lendo alguns deles lançado 
mão de esquemas "Einsteinianos" 
para provar as suas assertivas e 
desmoronar a idéia. 

Somos de opinião que no seio do 
Espiritismo, doutrina de revelações 
por excelência, as criaturas deve-
riam modificar-se radicalmente an-
te os novos conhecimentos que as 
mesmas oferecem e não lerem pela 
cartilha dos materialistas que tudo 
negam por princípio nu por inca-
lucidade de um lógico raciocínio. 
Nem os fatos da história falam bas-
tante alto ante os negativistas mo-
dernos! Ainda hoie se atiram pe-
dras aos reveladores como Copér-
nico, Joana D' Are ou Allan Kar-
lec, pois ainda há quem duvide 
me a Terra gira em tômo do Sol 
sic), e pior que tudo, ainda há 
>or incrível que pareça, no seio do 
Espiritismo, quem afirme que as 
ozes do alto não se fazem owHr 
ia Terra com frequência, afirman-
do que os ditas comunicações de 
espíritos são 90% falsas e 10% au-
tênticas! Tudo é animismo para élesf 

Em conversação com alguns des-
ses sabichões ouvimos d queima 
roupa: "Isso é um absurdo: astro 
vindo do espaço para verticalizar 
o eixo da terra... Isso é mistifi-
cação". E assim por diante. Entre 
esses sistem áticos negadores, 
destaca-se um que já pregou da tri-
buna espírita que o homem tem 
necessidade absoluta de ingerir car-
ne na alimentação senão quizer se 
definhar! Tema da escola materia-
lista a que ête nõo soube fugir, já 
que é médico alopata. 

Os espíritos querendo nos liber-
tar cada vez mais do materialismo 
grosseiro, e os próprios pregado-
res espíritas nos convidando a per-
maneorrmns nêle! 

Mas, voltando ao nosso lema. des-
de Já nos declaramos neutros na 
questão, corno temos feito através 
das nossa» conversações das trlbu 
nas espíritas, porque não temos c 
C' p acida de de concordar ou discor-
dur de Ramatis. Apenas achamos 
que humanidade atingiu o apogeu 
do materialismo e que a vida estd 
sendo perturbada no seu normal 
desenmlvimento. Ouve maturação 
e terá que haver definição. Novos 
rumos delirão ser tomados. Como 
isso acontecerá pouco nos preocu-
pa. Achamos,contudo, que algo de-
ve acontecer para que a Terra en-
tre num ciclo diferente: o da Justi-
ça, da Verdude e do Amor 

Para ajudar um pouco na ques-
tão, vamos aqui transcrever alguns 
detalhes de dwis obras preciosas, t 
que portanto merecem a nossa 
atenção. Uma, um tanto desconhe-
cida dos leitores espíritas, do pro-
feta Michel de Nostradamus. nasci-
do pela época do descobrimento do 
Brasil, em S. Remi - de - Provença, 
Fninça, a 14 de Dezembro de 1003 e 
desencarnado a 2 de Jtilho de 1566. 
Nas suas "Centúrias" isse eztraor. 
dindrio profeta moderno, vaticinou 
os principais acontecimentos a se 
desenrolarem pelos anos a fora, 
culminando nos acontecimentos a 
partir do ano 1948 a 20ZI O nutro 
é o nosso conhecido e querido Pietro 
Ubaldi. 

De Nostradamus (Profecias de 
Nostradamus. — Emile Ruir - Li 
vraria Martins Editora S. A ), 

tottfU I » e m M 

! f e r e m i . t í k u a r f e . t r ta t fe M t o p . 
ferroes n t r w t t i e rááfcatô«. 
ta s e * i I n M t o * l e U B i l u c i , 
M n u - s - t i * te n c H e s t u ' . 

Comentdrio de Ruir: -Vereis bem 
cêdo, na vossa opinião, apesar de 
nui realização em data ainda afas-
tada (as centúrias foram escritas 
por volta de 1550) uma grande 
mudança se produzir por ocasião 
dos horrorts extremos (pestes, fome, 
chuva de fogo e inundações Evan-

LUIZ MARIA NETO 

"OS TEMPOS SÃO CHEGADOS" An te a Caridade 
Provràvilmente não seré difícil exercer a caridade respei-

tável do p lano exterior, canalizando o supérfluo ao companhei-
ro necessitado. 

A moeda generosa, o agazalho para o corpo e o pfio 
divino, tanto quanto a visitação direta aos irmãos sofredores, 
constrangidos à comunhão com a enfermidade e a penúria, 
constituem expressões de bondade edificante que nfio nos cabe 
esquecer em tempo algum . . . 

Entretanto, não olvidemos a difícil caridade do m u n d o 
inteiro. 

Saibamos oferecer o prato invisível da tolerância aos 
que fc deixaram vencer pela irritação ou pela cólera. 

Distribuamos 8 água pura da humi ldade expontânea aos 
que se fizeram vit imas da vaidade e do orgulho. 

Temos amigos e parentes na furna do ód io ou da ilu-
são que devemos buscar, sem alarde, com os nossos melhores 
testemunhos de carinho. Possuímos afeições e laços valiosos que 
desceram a escuros chavascais do vicio, que não podemos rele-
gar ao abandono . . . 

H á mul ta gente que padece fome em pleno banquete 
da vida material e sofre sêde, à frente de preciosos mananciais 
terrestres. 

Aprendamos a ajudá-los com o nosso trabalho e com a 
nossa fé. 

Todos sabem der. 
Karos, porém, sabem dar de sí mesmos. 
Não te esqueças do auxil io de segurança e estimulo 

que podes oferecer aos que te cercam, através das tuas de-
monstrações de dever bem cumprido, de solidariedade, de co-
operação e de paciência. 

Cult ivando pequenos sacrifícios, amealharemos o tesou-
ro do amor. 

Jesus é o nosso d iv ino modélo. 

Depois de dar-se à Terra, na Mangedoura, socorreu a 
Humanidade na solução de velhos e aflitivos problemas, com-
pletando a sua lição de caridade, oferecendo-se ao mundo , na 
glória da cruz — o excelso ensinamento do qual , ainda hoje, 
estamos recebendo a luz imperecível na laboriosa romagem de 
nossa libertação. 

E M M A N U E L 
(Ihígina recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

gelho — Matheus 24: 7 — Luras 
21: 9-1011 - Apocalipse 6:12-13-14) 

2ue marcarão o fim do reino da 
ua. Acreditareis que o céu se in-

clinará quando o eixo terrestre se 
levantar." A passagem, nas órbitas 
dos planetas Marte, Vénus, Mercú-
rio e Terra, de um corpo celeste 
de volume e pêso muito grandes, 
causará em consequência, novas con-
dições de atração e o levantamen-
to do eixo terrestre. Por ocasião do 
levantamento, que far-se-á lenta-
mente, as constelações de nosso 
Zodíaco e as estrelas do firmamen-
to, às vistas da Terra, parecerão 
inclinarem-se e de3cer. pelo fato 
mesmo do levantamento do eixo do 
nosso globo. Esse levantamento e a 
volta ã posição perpendicular te-
rão por efeito a constituição de dois 
poios idênticos e de uma primave-
ra perpétua. Será a idade de ouro, 
•'Milénio", ou reino do SoU". 

Comi rases M vrtti caiu m ctmm eta Rwiilr-
le eaiirti IH versa 34: 

'Qn* mim i se1 KtteM 
(a sim tu e wmifi stfi na. 
CaarttMtiitf u cntlrü lifenrtM«. 
Coabite i troe jor rIkota irtrim". 

Ctntírti I Rm IT: 

"Por gu i r en t i anos M s i s e e x N f c r . 
P u « M M M K tom l se « r ; 
I t e m i t U i e i s e e i n i eresç t r 
Grandes I t fúvtos a a a p í o a w r c c e i ' , 

Comentário de Emile JRuir: "Du-
rante quarenta anos, ésse novo cor-
po celeste será invisível a olho nú, 
porém poderá ser avistado diária-
mente com o auxilio de poderosas 
lentes astronômicas. A terra árida 
pela sêca, tornar -se-d ainda mais 
árida; depois chuvas diluvianas aba-
ter-se- ão sôbre a Terra quando o 
novo corpo celeste ficar visível o 
olho nú. 

"Acreditamos que êsse corpo será 
descoberto pelos astrônomos cêre» 
dos anos 1980- 83. e que será in»i 
sível a olho nú desde sua descober-
ta até 1999 . 2000, e que ficará visí-
vel depois até o ano 2.003". 

Ramatis, ria sua mensagem, diz 

?ue a influência desse ostro será 
ntermilente sôbre a. órbita da Ter-

ra, pelo espaço de 46 anos. Nostra-

damus diz: "Por quarenta anos íris 
a se esconder. Por quarenta anos 
sempre a se ver". 

Não vamos nos alongar muito, 
preferindo convidar os amáveis lei-
tores para lerem isie interessante 
livro, bem com." o "Profecias de 
Nostradamus" por Marques da Cruz-
Edições Cultrix — São Paulo — on-
de há um resumo completo sôbre 
tôdas as profecias desde o Velho 
Testamento com interpretações filo-
sóficas, históricas e cientificas, num 
trabalho digno de elogios. 

Lembramos ainda que as profe-
cias interpretadas vus Pirâmides 
do Egito, assinalam também o ano 
2001 como o iníeio de uma nova 
era, a era do "Milênio". 

De Pietro ITbaldi, tia Grand»' Sín-
tese: "A mente humana procura 
um conceito que a demova, um 
conceito profundo e mais fortemen-
te sentido, que a oriente para a 
eminente nova civilização do ter-
ceiro milénio*'. "Uma ciência nova, 
conduzida pelas sendas do amor e 
da elevação espiritual., é a ciência 
com a qual o super • homem, pres-
tes a surgir, fundará a nova civi-
lização do terceiro milénio". "Ele 
(o Evangelho) é uma nova lei su-
per-humana na vitória biológica 
que a evolução da humanidade im-
põe neste momento histórico em 
que estd para surgir c nova civili-
zação do terceiro milénio". "As leis 
da vida, adormecidas por milénios 
num ritmo invariável, sofreram um 
choque repentino, e eftáo hoje acor-
dadas paru impelir-vos em dire-
ção d nova civilização do terceiro 
milénio". 

Lembramos aqui aos nossos lei-
tores que no uno pastado, na visita 
que Pietro Ubaldi fez a Ribeirão 
Preto, confirmou no auditório Car-
los Gomes daquela cidade, perante 
numerttsíssima assistência, por oca-
sião de uma sua conferência, e res-
pondendo o uma pergunta formu-
lada pelo confrade José Papa, que 
realmente se da rão cs acontecimen-
tos de que faia Ramatis, por inter-
ferência de um astro que influen-
ciará a Terra para fazê-la mudar 
da sua poslçõo atual dt 23° sõbre 
a #elíptica. 

"Quem tiver olhos de ver que ve-
ja. E ouvidos de ouvir que oiça"' 
Jesus. 

SOLILÓQUIO (Manuel Cavaco) 

Nfio; n inguém pode arguir, ao 

mesmo tempo, por dois cami-

nhos opostos; seguindo pelo da 

esquerda, afasta - se do caminho 

da direita; indo para o Norte, 
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O Código Div ino do Amor ,— 
Sermão da Montanha, — regis-
tra a ltçfii seguinte: — "Conci-
lia - te depressa com o teu ad 
versárlo, enquanto estia no ca-
minho com èle, para que nfio a-
conteçH que o adversário te en-
t r .gu« eo juiz, e o ju iz te entre-
gue ao oítcisl, e te encerrem na 
prisão. Em verdade te digo qili-
de maneira nenhuma sairás deli 
enquanto nfio pagares o ú l t imo 
ceitil" (Cfr. Mateus, V , 25 e 26). 

Antes de darmos inicio á nos-
sa palestra cordial, bom é que 
fique frisado que o Mestre Ex-
celso falava sempre e preclpus-
mente à alma, ao espirito, pois 
conhecia o valor relativo (ape-
nas como instrumento) do cor-
po somático. As alegorias de 
que Jesus fazia uso facilitava o 
entendimento. 

Feita eata necessária mas amis-

tosa advertência, passemos ao 

nosso estudo. 

L iminarmente cotamos que o 

Cristo nos rhsma amorosamen-

te a atenção para a imprescin-

dível necessidade que nos toca 

de perdoar adversários e Inimi-

gos. Para que n i o aconteça, — 

acrescenta Jesus, — que seja-

mos encer rada na prisão, de 

onde nfio sairemos, jamais, en-

quanto nfio houvermos pago 

tôdas as obrigações contraídas. 

£ do conhecimento geral que 

o Salvador é sobretudo o Pro-

feta da verdade- Cie mesmo 

afirma, naa Escriturai, que a 

verdade tem a fôrça Inelutável 

de tnrnar completamente livre 

o homem. 

Pois bem, n inguém pode ne-

gar que a prisão a que aludiu 

o Nazareno nfio è a levada a 
efeito nas cadeias ou presídios 
terrenos. 

Admit indo, porém, só para 
argumentar, que tal restrição de 
liberdade fòs»e ni cárcere le-
van t i do por tnfioa humanas, e 
ac> ntecenrto que ucn homem de 
70 anos deixasse de cumprir o 
preceito, e, de ar-ôrdo com a 
lei natural, \iesse s morrer den-
tro de u m ano, quando a sua 
condenação seria de um lustro 
ou dois, perguntamos: — C o m o 
f ie pagaria até o úl t imo ceitil, 
se a morte o buscara antes de 
saldar o débito? 

Dal ressalta evidente que ête 
burlara o soberano decreto, o 
que n i o é possível em nenhu-
ma circunstância, sob qualquer 
pretíxto. 

Portanto, diante da inconsis-
tência do argumento, nós pre-
cisamos necessàrismente volver 
as vistas para u m r ulro aspecto 
que satlsfaçs de forma lntele-
givel a razáo. 

Recordando, poli , que o Magno 
Profeta falsvt ao espirito, e 
que a piisfic nfio pode ser a 
consequente da prática de cri-
mev julgados pelos magistradoa 
dêste orbe, — n ó s , forçosamen-
te, temos que concluir pela reen-
carnsçfto, como têrmo único. 

£ por desrats conhecido que 

a alma independe completamen-

te do corpo matei lal . Este per-

tece 6 teira — é pé de sua pro-

priedade. Aquels, fora do casu-

lo carnal, continua a mesma, 

não se fragmenta, nfio perde a 

personalidade, e proasegue pen-

sando a raciocinando semelhan-

temente à época em que o se-

gundo lhe servia de morada 
passageira. 

Nessas condiç3es, a prisão de 
que faia o ensino nada mais é 
que o corpo físico. Com a morte 
dêste, da-te a llb-rdade do es-
pirito, Logo, ns realidade, o cor-
p o á 0 cArcere da alma. 

Isto pósto, podemos declarar, 
sem rodeios, que se o espirito, 
morto o corpo, nfio tiver, pelos 
laços do amor ao próximo, se 
unido sos seua adversários, reen-
carnará outra vez, mais vezes, 
quantas feirem precisas, a f im 
de dar cumpri mento á divina lei. 

Agora atm, a luz se fêz sô-
bre a liçfto. Como Sa viu, a al-
ma poderá, a qualquer ternpo. 
pagar oaseus débitos espiritual«. 
P a ' a tanto, fará uso, segundo a 
determinação do Construtor Su-
premo, de vários corpos físicos 
(prisão contlDils), não delxsndo 
de fazê-lo "enquanto nfio pagar 
o ú l t imo ceitil". 

A reencarnação é. sem dúvi-
ds, um estado de fato que vem 
ao encontro das naturais e es-
pontâneas interrogações de to-
dos os espíritos curiosos, que 
andam, dignos de louvor, à cata 
de conhecimentos, procurando 
saber de onde vieram, onde es-
tão e para onde se dirigem. 

Sé mesmo s reencamsçfio, é 
sabido, tem o poder decisivo 
e Indestrutível de resolver sa-
tiafatòrismente as questões Im-
portantíssimas da alma, sem 
precisar opor - lhe a costumeira 
evasiva óca traduzida nestas 
duas palavras sem sentido: — 
"Mistério 1 . . . ,m i s t é r i o t . . . ' ,co-
mo veiculo fácil de fugir ao de-
ver irrecusável de esclarecer 
conaciências s i fias, ávidas de luz. 

afasta-se do Su l . ' De igual mo-
do, quem abafa a própria cons-
ciência e se afasta da consciên-
cia dlvins, perde - se no labir into 
das paixões sensoriais; resvala 
e predplts-se no abismo das 
paixões mundanas e dos vícios. 

O melhor gula de orienta-lo 
foi indicado por Jesus Cristo 
naquele seu preceito: — "amei-
vos una aos outros''; e quam 
adotar um procedimento cor-
reto e digno, encaminha-se os 
diretriz daquele preceito verda-
deiramente p r o v i d e n c i a l , p o r 
atender á necessidade mais pre-
mente que os humanos têm para 
a sua redençfio, a qual e. tará 
tsnto mala próx ima quanto mais 
fielmente se cumpr i r t q u e l a 
preceito, o qual, adotado como 
regra de procedimento, conaer-
vará o indiv iduo em conatante 
comunhfio com o Divino. 

Certo: a prece fervorosa é 
também excelente auxiliar para 
manter s comunhfio com os nos-
sos tutelares espiritusis; a quan-
to maia sincera for essa comu-
nhfio, mais Invulnerável se fica-
rá ás Influências perturbadoras 
que no» c ircundam em todos os 
sentidos, e tentam desviar - noa 
de uma conduta ireta )e digna. 

Vezes eem conta nfio conse-
guimos vencer nem repudiar as 
tentações e as Influências que 
nos afastam da consciência dlv ins 
e retardam o progresso da nos-
sa redençfio; mas, se conservar-
mos sempre viva na lembrança 
aquela recomendação da Provi-
dência Divina: — "orai e vigiai", 
não perderemos o rumo qua 
nos conduzirá mais cedo a uma 
completa espiritualizaçfio. 

"Itfnorar o lenAmenu 
espirita, n&o lhe pres-
tar a atenvâo a que 
éle tem direito, é o 
mesmo que desam-
parar a verdade". 

VICTOR HVOO 
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Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

C O R D E I R Ó P O L I S : Da. L au r a S imões C R I : 50,00 

L O R E N A : A r t u r dos San tos CR» : 23 00 

GÂ I . IA : Katael M i có CR» : 20,00 

T K Ê S P O N T A S : J o s é Augus to da S i l ve i ra , . . . . CR» : 70.00 

Agos t i nho Pu l ice CR» : 70,00 

J o S o C o r r i a Ve i g a CR» : 40,00 

C A M P I N A S : Da . Nair C ampos E l ias CR» : 140,00 

J A Ú : Dr. Kdgnr Ca ldas CR» : 50.00 

A N D R A D I N A : De l e rmo Tor lna C R » : 40.00 

P R E S I D E N T E A L V E S : F áb i o S u a n CK» : 50.00 

A R A X Á : Jo&o Pere i ra J u n i o r CR» : 200.00 

IT IRaPUaN : Orozimbo do Nascimento CR»: 200,00 
B R O O Ô S Q U I : G u i d o Poioni , u m saco de a r ro z bene f i c i ado . 

S A L T O G R A N D E : Vady Cury , u m a dúz i a de vassouras . 

J A Ü U À R A : M igue l I n á c i o da S i lva , sela sacos d e a r ro z e m 

casca e u m saco de m l i b o debu lhado . 

F R A N C A : Da . Marta Augus ta Ca le i ro P inho , CR» : 1.000,00, 

Kicardí ) Ca le i ro Pinho, CR$: 1.000,00, de um Atiftoimo 

C R ? : 100,00, Ur ias Coê lho , 15 ks . de carne , I rmSos Ar 

chett i , 18 ks. d» pães . 

Em nome da C u i de Saúde "A l l an Kardec", de ixo aqu i 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-

peração de todos, rogando • Jesus para dar-lhes a devida re-

compensa. 

Franca, 4 de Abri l de 1.956 

J O S É R U S S O — Provedor-Gererte 

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CUSA DE SAÚDE « A L L A N X A 1 E C » DURANTE 0 MÊS DE MARCO DE 1 6 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento • 7o 

Entraram durante o mês U 

Total 81 

Tiveram A l t a : 

Curados 4 

Melhorados 3 

Falecidos ._0 J7 

Existem nesta data 74 

Os entrados são: 

1 — Arnaldo Angelo, 33 anos, cm., 
branco, br«»., proc. de Fastos -
Minas. 

2 — Benedito Manoel, 38 anos, 
«••.. preto, bras. proc. de Ribei-
rão Preto - Sio Paulo. 

3 — Vicente Machado, 23 anos 
solt., branco, bras., proc. dr 
Monte Santo de Minas. 

4 — Miguel Gomes Silva, 35 anos, 
cas., branco, bras,, proc. de Ibl-
racf — Minas. 

5 — Aalerlano Ferreira Barbona, 20 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Passos — Minas. 

6 — Olavo Rodrigues, 29 anos. .solt.. 
branco, bras., proc. de Guariba 
— São Paolo 

7 — Joio Batista dos Rela. 18 anos, 
solt., branco, bras., proc. de Iti 
rapuan — S. Paulo. 

MAIS UM LIVRO I A L E I X O V I C T O R M A G A L D I 1 

O mala corrpleto livro sôbre a 
Doutrina Espir>ta do presente, nfio 
há dúvida, deu-nos o cintilante e 
incontestável polemista Dr. Carlos 
Imbaisahy. Escreveu-o com a pena 
molhada na blandícia da tinta do 
cavalheirismo, fosforescente de ver-
dade, neutralizando as trevas doa 
seus oponentes. 

Continuo relendo «A EVOLUÇÃO», 
o maoaheiai delicioso das mais cap-
tantes luzes do Espiritismo, que ês-
se primoroso escritor ofereceu de 
graça ao mundo espirita, sem visar 
o minlmo interêsse particular. 

Carlos Imbaasahy fere sempre 
fundo oa seus antagonistas com es-
tocada! de raciocínio finíssimo, que 
mais parecem perfume luclfero e 
bálsamo inefável. Vence-os e con-

„quista-os; mas, torna-os mais escla-
recido» e menos virulentos graças à 
luz que emite e à concórdia que 
propaga a sua palavra fraterna. 

Estou relendo o capitulo — Oa 
TABÚS CIENTÍFICOS — Veja-se a 
afoiteza com que um dos seua opo-
nentes inveíte contra Carlos tmbas-
saby, atirsndo-lh» a seguinte flexa 
venenosa, no sub-título Endocrinolo-
gia: 

— «O Sr. Carlo» Imbaasahy quer pon-
tific-ar sòbre assunto que finge co-
nhecer, mas, que realmente igno-
ra por completo. Nflo quer admitir 
que haja relação entre o caráter 
e as situações endocri no lógicas» 
(Pég. 203). 

Observe-se a finura do revide 
de Inibassahy. nôate trécho: 

— Estaria tudo multo certo, se não 
fossem doía êrros capitais: o «fin-
girmos conhecer» e o de «nfio 
querermos admitir». Ora, nós, por 
sermoa leigos no a»sunto, citamos. 
E, entre outros, citamos talvez o 
maior (ioj entendido» (em Endo-
crinologia), que é Pende...». 

Entra, então, Carlos Imbasíahy. 
a citar Allan Kardec (Livro doa Es-
pirito». 200) e Luiz Duarte Santo» 
(Biotipologla Humana, 1941. pág». 1Í2. 

140, 180), terminando por transcre-
ver o que escreveu o seu próprio 
oponente, dando com luva de sêda 
êste golpe de misericórdia, usando 
as delicadas expressões: 
- «Parece-nos insuspeito o Autor. 
NSo percamoa, por mais tempo, as 
noasas considerações, visto que te-
mo» do nosso lado, o próprio con-
traditor. vejamos: Se o homem 
fôsse sòmente a alma animal, o 
caráler seria, apenas, unia ques-
tão de seringa. Tal. porém, rido 
sucede. A vontade é uma fôrçu 
que, usada inteligentemente, po-
de modificar o temperamento. As 
sec ressões dependem de influen-
cias nervosas e psíquicas, que a 
mentalidade e as auto-m gestões 
podem modificar. Educando a 
mentalidade, o sentimento e a von-
tade, o homem consegue as fõr-
ças necessárias para vencer as 
taras do seu caráter e as fatali-
dades de suas condições endocri-
nolófficas>. (Pag." 206). 

Certa vez, ainda jóvem, me diver-
tia ena caçar animais inofensivo», que 

da ''Nos Domínios 
Medlunidade" 

A IMITI e extraordinária obra 
do médium 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

tv*n«mltida pelo eupirllo do 

ANDRÉ LUIZ 
Jã estd à venda na livraria 

• A NOYA ERA" 
Proço: Brochado CHI 15,M 

Focam (eus pedidos polo Re-
embolso Portel à 

"LIVRARIA A NOVA ERA" 
Avenida Major Nlclcto. 217 
Caixa roatal a 61 - FRANCA 

iPRfxe CELIA XAVIER — 

Senhor, vóa que diriges o turbilhão da Vida Universal, ouvi-me! 
Pasci deacer do Vosso Reino de Amor, a chuva sacrossanta da 

vosaa Misericórdia ilimitada. Fazei luminoso o caminho daquele que 
tateia nas trevas d« ignorânciaj elevai aquele que rasteja no lôdo do 
orgulho e tornai brando o coraçlo do empedernido, com as gotsa crista 
li na» da Vossa Bondade. 

Oh! Eterno, daí ao perdido no labirinto do« erros, a bússola da 
regeoeraçSo; que o avarento «e desprenda do tesouro perecível da Terra, 
compreendendo que o Evangelho i a única ríquesa para • Vida Eterna. 

Oh! Deu«, dai ao pai o dever para com o lar sagrado; ao filho, a 
obediência para com pai; ao desamparado, o abrigo. 

Ouvi-nnfl Fazei que o criminoso se arrependa; que o rico tenha 
Caridade e o pobre, Amor. 

iluminai sa almas perdidas nos mundo* expiatórios; dsi ao cora 
çio endurecido o Amor; ao vingativo, o Perdão; ao ignorante, o Enter» 
dimento. 

Oh! Incriado, que o hálito do Vosso Amor transforme todos os sí-
re* e tôdas a» coisas e que a humanidade caminhe sem parar ramo aos 
cimo* alcandorados da Espiritualidade. 

Abri a porta do» humanos sentidos para que neles penetre a sin-
fonia uniscona dos raúaicos celentm os Espíritos da Verdade! 
Graça* vo» damos oh! f temo. 01»! Ilimitado Amor. Ohl infinita Perfei-
ção! E por serdrs V6s tio Justo e Amoroso, protege? no» no caminho 
da Eternidade. 

8 — Baltazar Aivea Moura, 18 anos, 
solt., pardo, braa., proc. de Sio 
José da Bela Vista — S. Paulo. 

9 — Abilio Borges, 38 anos. solt., 
pardo, bras., proe. de Gnapufi — 
S. Paulo. 

10 — Oclecio Soares de Souza, 33 
anos, solt., branco, braa., proc. 
de Franca'.— 8. Paolo. 

11 — Onofre Batista da Silva. 19 
anos. solt., pardo, bras., proc. 
de Itlrapuan — S. Paulo. 

Os curados são: 

1 — Clsudslr Borges dos Santo», 
18 anos, solt., branco, braa.. 
proc. de Uberaba — Mina». 

Z — Bolívar Ri bel, 28 anos, ca»., 
branco, bra*., proc. de Sacra-
mento — Minas. 

3 - Miguel Gomes de Abren, 35 
anos, cs»., branco, bras., proe. 
de Ibirsci — Minas 

4 — Carrrlno S«>ite Takahasky, 24 
anos, sclt., branco, bras., proc. 
de Franca -- S&o Paolo. 

Os melhorados são: 

1 — José Martins, 19 anos, solt., 
branco, bras., proc. de B«t;>tais 
— 8. Paulo. 

2 — Adelino Ribeiro, 59 ano», »olt., 
branco, portuguê*, proc. de 
Franca — 8. Paulo. 

3 — Oscar Veiga, 45 anos, cas., 
branro, bras.. proc. de Monte 
Carmelo — Minas. 

SECÇÍAO FEMININA : 

procriam nas matas virgens, seii< 
dependerem dos homens; e disparei 
a minha ar.ma de fogo, ao »altar 
ma vala. quando corria para atira» 
numa paca corrida pelos efies ' dt 
caça... E a carga da minha arma a-
tinfilu-me em cheio! Nesta passagem 
do livro em sita, lembrei-me dêsse 
bucólico episódio de minha juventu-
de«. 

Imbaasahy, a seguir, demonstra de 
modo cabal, que «contra as doutrina* 
que notam nos predicados da aln.a 
efeitos orgânicos, ergueram-se para 
nesmenti-las os fatos da ciência 
Pblquica». Refere-se aos livros: fron 
tour who are dead (mensagem de 
qualro mortos), da sra. Dawson Scott 

ã pég. 156; Raymond, de Oliver 
Lodge — a pôg. 197; Tbiity year* 
«mond the Dead, de Cari A. Wi-
ckland — à pég. 121/ Madame Piper, 
de M. Sage pâg. 87, Au Seull, de-
Barret — à pâg. 189, e Spiritualist 
Teachings, de Stalntun Most«. Todot. 
acordes em que os espíritos já re-
velaram que o caráter, os hábitos, 
desejos e inclinações do homem per-
manecem com o espirito, depois do 
seu desprendimento da matéria, alem 
do túmulo. Essa passagem do Livro 
è capitai. 

Carlos Imbasíahy conclue o sub — 
capitulo Endocrinologia, assim: - "En-
carando o problema por vários pris-
mas, verifica-se que nâo e tão sóli-
da a posiçflo dos endocrinologist«* 
nêste particular 1. O assunto, mes-
mo pelo lado cientifico atual, nào 
está fechado. As dúvidas, as vacila-
ções e ainda as negaçGrs não faltam 
ao debate. 2. Nâo se sabe, nem dis-
so ainda se cogitou, se as secreções, 
tém o poder de transformar o cará-
ter, isto é, de fazer que uma pessoa 
absolutamente bondosa paste a per-
versa; que um individuo reconheci-
damente honesto se torne desonesto 
3. Demonstrada a ação glandular tô-
bre a moral, resta saber se nfio ha-
via já no individuo os germes da 
falta ou do crime que a ação veio de-
senvolver e desencadear, e nesse 
caso a glândula seria apenas o ele-
mento deflagrador. 4 Finalmente, 
encarado o problems pelo seu lado 
psicológico, filosófico, naetapsiqulco 
ou religioso, nfio se poderiam com' 
preender as ações repressivas, o 
sofrimento do malfeitor, quer êie vá 
para o inferno, conforme ss seitas 
cristãs ortodoxas, quer o encare-
mos nos plano» espirituais, de acõrdo 
com o fenômeno psíquico, pelo qual 
o morto nos descreve a sus aitua-
çfio no Espaço." 

Como se evidencia pelas citações 
já feitas, néste e nos precedentes 
comentário», "A EVOLUÇÃO" ê uma 
estréia de grande relevância a bri-
lhar ne abóbada da literatura espi-
rita mundial. 

A Carlos Imbaasahy passa » Dou-
trina K-pi ri ta a dever mal» ainda, 
pela luminosidade qu» "A EVOLU-
ÇÃO" projeta néste mundo de pro-
vas e espi&ções. 

Cabe aos espiritas sbrlrem os olhos 
para tanta luz! 

Que ninguém se torne réu do cri-
me de ignoré-lat 

Existiam em tratamento 

Entraram duranta o mês 

Total 

Tiveram A1U: 

Ceradas 6 
Melhoradas 6 
Falecidas 0 

Existem nesta d a t a . . . . 

101» 

13 

113 

12 
101 

As entradas são: 

1 - Osi t i Manoela de Jesus, 50 
anos. ca»., preta, bras., proc. de 
Plumhi Minas. 

S — Darcy Santos. 10 anos, caa., 
parda, braa., proc. de Guará 
S fio Paulo. 

S Nair Pereira, 29 anos, caa.. 
prtta, bras , proc. de Brodósqui 
— S&o Paulo. 

4 Etelvina Augusta de Sonsa. 
60 anos, viúva, branca, bras., 
proc., de Franca — Sfto Paulo. 

5 — Laudelina Maria de Jesus, 48 
anos, ca»., parda, bras., proc. de 
Igarapava - 8fio Paulo. 

8 Mariana Batista, 23 ano», ca»., 
branca, bras., proc. de Franca — 
8fio Paulo. 

1 — Sebastiana Marques de Almei-
da. 28 anos, cas., preta, bras., 
proc. de Ipufi — Sio Paulo. 

8 — Inácia de Paola, 31 anos. solt., 
branca, bras. proc. de Franca — 
8. Paulo. 

9 — Jtnuárla Maria de Jesus, 33 
anos, cs»., branca, bras, proc. 
de Monte Alto São Paulo. 

0 — Divina 8ilveira de Oliveira, 39 
anos, cas., preta, bras., proc. de 
Iblraei — Mina». 

11 - Beatriz Ribeiro, 54 ano», solt., 
branca, bras, proc. de Franca 
— Sfio Paulo. 

12 Maria Aparecida Andrade 
Costa, 34 ane», branca, bras., 
cas., proc. de Sfio Tomas de A-
quino Mlnaa. 

13.- Maria Aparecida de Paula, 43 
ano», branca, cas., brss., proc. 
de Bibeirfio Corrente — Sfio 
Paulo. 

As curadas são: 

1 — Maria Barbosa da 8ilva, 28 a-
nos, parda, cas.. bras., proc. de 
Franca — 82o Paulo. 

2 — Teresinha do Menino de Je-
sus dos Reis, ?8 anos, branca, 
css., braa., proi de Passo» — 
Mina». 

3 — Angelina Moura, 63 ano», bran-
ca, ca»., italiana, proc. de Fran-
ca — Sfio Paulo. 

4 — Leonllda Caliman da Silva, 22 
anos, branca, cas., bras., proc. 
de Ribelrfio Preto — Sfio Paulo. 

5 — Alice Rufino, 19 anos. preta, 
solt., bras., proe. de Cássia — 
Minas. 

6 - Maria Mercedes de Castro, 38 
anos. branca, cas., bras., proc. 
de Gula Lopes Mina». 

As melhoradas são: 

1 — Maria Ester Lemos, 59 anos, 
psrda. viúva, bras., proc. de Ca-
sa Sèca — Minas. 

2 — Mariana Batista, 23 ano*, 
branca, cas., bras., proc. de 
Franca Sfio Paulo. 

3 — Sebastiana Marques de Al-
meida, 28 anos, preta, caa., bras., 
proe. de Ipufi — Mo Psnlo. 

4 — Júlia Machsdo, 22 anos, bran-
ca, solt., bras., proc. de Restin-
ga — Sio Paulo. 

5 - Maria Aparecida de Carvalho, 
35 anos, branca, caa., braa., proe. 
de Cajuiú — Sfio Paulo. 

6 - Etelvina Augusta de Sonsa, 
60 anos, branca, viúva, bras., 
proc. de Franca — S. Paulo. 

Cartas respondidss 915 
Convulsoterapls p/ cardiszol «5 
Eletrochoques 828 
Injeções aplicadas 900 
Receitas aviadas 68 
Curativo» diversos 20 
Franca, 31 de março de 1988 

J O S É R U S S O 

Provedor Gerente 

Dr. J . Matias Vieira 

Dtretor-CUnlco 

Dr. T. Novelino 

Vice Dlretor-Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 77 

Obturações 11 

Curativos diversos 15 

Dr. Cézar Heraldo Pereira Cardoso 
Clnirglfio- Dentista 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento Assistencial do C. E. "Judas 
Iscarlotes", referente ao 1.° trimestre de 1956 

SECÇÃO MASCULINA: 

180 homens com 511 perno i lea 

13 menores com 19 perno i tes 

T O T A I S 202 hóepedes com 530 perno i tes 

S E C Ç Ã O FEMIN INA: 

33 mu lhe res com 65 perno i tes 

13 menores com 26 perno i tes 

T O T A I S 46 hóspedes com 81 perno i tes 

R E S U M O : 

No per íodo do p r ime i ro tr imestre de 1956, o A l be rgue No-

turno a t endeu a 248 pessoas, n um tota l de 611 perno i tes . 

O A lbe rgue con t i nua man t endo o seu p r o g r a m a de dar 

pousada a todos oa v iandantes qoe o p r o cu r am , atenden-

do-os sem d is t i nção de idade , côr . n ac i ona l i d ade e rel igigo, 

proporc ionando-lhes s emp re um l anche de m a n b S e à noite, 

bem como , e m certos casos, roupas e d i nhe i r o p a r a v i agem. 

Franca , 31 de m a r ç o de 1956 

J o sé Ru«so Pres iden te 

D r . Sy lv io Marcondes Luz Médico-AsêUtente 

Da . Mar ia de O l i ve i r a Agu i l a r Z e l a do r a 

Fe l i c i ano Verael C a r r ã o P rocu r ado r 



5.» p ág i n a A N O V A E R A 24-4-1956 

Da Formação dos Médiuns 
PS ICOGR AFIA - MÉDIUNS INTUITIVOS 

VAMOS LER KARDEC?!... Fis 

o apê lo que torno a formular 

e mu i espec ia lmente aos Di-

rigentes de Sessões Prát icas 

do Esp i r i t i smo. 

Infelizmente, a l guns l ivros 
que têm s ido pub l i cados com 
o rótu lo pomposo de «Orien-
tação Med iún ica» ; «Desenvol-
v imento de Médiuns»; «Ses-
sões Prá t icas do Espir i t ismo*; 
etc. etc., es táo causando um 
verdade i ro pandemôn i o nos 
arra ia i» espir i tas. D igo infe-
lizmente porque mui tos Cen-
tros se or ien tam única e ex-
clusivamente por êsses l ivros, 
desprezando po r comp le to o 
livro chave do verdadeiro de-
senvolvimento mediúnico, que 
é o Livro dos Médiuns!!! 

Muitos D i r igentes de Ses-
sõeB, po rque n ô o querem es-
tudar de fato o Espiritismo, 
n ão l êem o Livro dos Médiuns, 
ou por p regu i ça ou por se-
gundas in tenções , e a d i a m 
mais fác i l se or ien tar por ês-
ses l ivros, que deviam ser re-
colhidos o quanto antes pelas 

ederações Espiritas, pois que 
stSo desv i r tuando por com-
leto a ve rdade i r a o r ien tação 

desenvolvimento da mediu-
idade! 

SenboresD i r i gen tes de Ses-
sões, ab ramos o Livro dos Mé-
diuns, p ág i na 233 e le iamos 
( l a ediç&o de 1941): «Capi tu lo 
X V I I — Do Formação dos Mé-
diuns». «Desenvo lv imento da 
Mediun idade» . 

«200. O c u p a r - n o s - e m o s 
aqu i , espec ia lmente , com os 
méd iuns escreventes, por ser 
o g ê n e r o d e med iun i dade 
ma is espa lhado e, a lém disso, 
porque é, ao mesmo tempo, 
o ma i s s imples, o ma i s cô-
modo , o que dá resultados mais 
satisfatórios e completos. Ê 
t ambém o que l õ da gente 
amb i c i ona p o i s u l r . Infeliz-
mente, a té bo je , por nenbum 
d iagnós t i co se pode inferir , 
a i nda que ap rox imadamen te , 
que a l guém possua essa fa-
cu ldade. Os s inala f ísicos, em 
os qua i s a l g umas pessoas jul-
gam ver indíc ios , n ada têm 
de infa l íveis . E i a se manifes-
ta nas c r i anças e nos velhos, 
em homens e mu lheres , quais-
quer que se jam o tempera-
mento, o estado de saúde , o 
g ráu de desenvo lv imento in-
telectual e mora l . Nenhum só 
me io existe de se lhe com-
provar a ex is tênc ia . £ expe-
rimentar»... (o gr i to é nosso)... 

Ora , Senhores d ir igentes , é 
o p rópr io Kardec q u e nos d i z 
que o Psicografia é a med iu 
n ldade «que dd resultados mais 
satisfatórios e completos» e que 
é prec iso «experimentar» (o 
gr i fo é nosso) . 

In fe l i zmente , o que mu i tos 
dese jam, é a pena s desenvol-
ver méd iuns de Incorporação . 
Muitos mandam os aspirantes 
a méd iuns sentarem-se às me-
sas, e c o m e ç a m a obr iga r os 
mesmos a receberem espír i tos 
a três por dois, sem um con-
trole necessár io (ver m e u ar-
t igo «Ser i que Espiritismo é 
/»»o?»), e q u a n d o êles come-
çam a dar a l guns tremell-
ques, pronto, estAo desenvol-
v idos . . 

Se êsses D i r igen tes de Ses-
sões estudassem a obro bási-
ca d o desenvolvimento mediú-
nico que é o Livro dos Mé-
diuns. poder i am de fato FOR-
M A R ót imos méd iuns . Muitos 

I Teu, tel, FIOHI AMAXTtV 
a c h a m que méd i uns nAo se 
formam. Vamos ver Kardec 
(pág ina 238. l i nha 21.a): «Co-
nhecemos méd iuns que só se 
formaram depo is de seis mê-
ses de exerc íc ios , ao passo 
que outros escrevem corren-
temente logo da p r ime i ra 
vez...» E na p á g i n a 238, l i nha 
25.a, encont ramos : «Têm-se 
p rocu rado processos pa ra a 
formação dos médiuns, c omo 
se têm procurado diagnós-
ticos; mas , a té bo je n enhum 
conhecemos ma i s e f i caz do 
que os que ind icamos. . .» (o 
grifo é nosso) 

Vamos ver agora a l g umas 
or ientações de Kardec sôbre 
a formação de médiuns. Le-
mos na p ág i n a 234, n o 201: 
«Como d ispos ição mater ia l , 
r e comendamos se evi te tudo 
o que possa e m b a r a ç a r o 
mov imen to da m8o. £ mesmo 
prefer íve l q ue esta n&o des-
canse n o pape l . A pon ta do 
l áp is deve encostar neste o 
bastante para t raçar a l gumas 
coisas, m a s n&o tanto que 
ofereça resistência . Tõdas 
essas p recauções se to rnam 
inúteis , desde que se tenha 
chegado a escrever corren-
temente. porque ent&o ne-
n h u m obs t ácu l o de tem mais 
a m&o. S&o meros prel imina-
res p a r a aprend iz» . Na pá-
g ina 237, n.o 206, temos: «Üm 
meio que mu i t o frequente-
mente d á bom resu l tado con-
siste em empregar-se, como 
aux i l i a r de ocaslAo, um bom 
méd ium escrevente , ma leáve l , 
j á formado. Pondo êle a mAo, 
ou os dedos, sôbre a m&o do 
que dese ja escrever , r a ro é, 
que éste ú l t imo n á o o faça 
imed ia tamente . Compreende-
se o q u e em tal c i rcunstân-
c i a se passa: a mSo que se-
gu ra o l áp is se torna, de cer-
to modo , u m apênd i c e da 
mAo do méd i um , c omo o se-
ria uma césta, ou uma pran-
cheta. Isto, po rém , nüo impe-
de que êsse e x e r c i d o se ja 
mui to úti l , q u a ndo é possível 
empregá-lo, visto que, repe-
tido a m e ú d e e regu larmente , 
a juda a vencer o obstdculo ma-
terial e provoca o desenvolvi-
mento da faculdade...» ( o grifo 
é nosso) . E n o n úme ro 207 
lemos: «Ou t r o me io , q u » tam-
bém pode cont r ibu i r forte-
mente p a r a desenvolver a fa-
culdade, consiste e m reunir-se 
certo n ú m e r o de peBso&s tô-
des an imadas do mesmo de-
sejo e c o m u n g a n d o n a mes-
ma intenç&o. Fe i to isso, tftdas 
s imu l taneamente , g ua rdando 
abso lu to s i l ênc io e n u m re-
co lh imento rel ig ioso, tentem 
escrever, a pe l ando c ada u m a 
para o seu a n j o da gua rda , 
ou p a r a q u a l q ue r esp i r i to 
s impá t i co . Ou . entáo, u m a de-
las poderá d i r ig i r , sem desi-
gnaç&o espec ia l e por todos 
os presentes, um apê l o aos 
bons Espír i tos em gera l , di-
zendo po r exemp lo : KM NO-
ME DE D E U S T O D O PODE-
R O S O , P E D I M O S A O S B O N S 
E S P Í R I T O S Q U E S E D IGNEM 
DE C O M U N I C A R E M S E P O R 
I N T E R M É D I O D A S P E S S O A S 
AQU I P R E S E N T E S . Ê r a r o 
que entre estas n á o h a j a al 
gumas que d ê em prontos si-
nais de med iun idade . ou q u e 
até esc revam cor re tamen te 
em pouc a tempo.. .» 

Le iam êste cap i tu lo X V I I 
todo. Senho res Dir igentes de 
Sesfõet Prát icas e depois di-
gatu-me se o Livro dos Mé-
diuns 6 ou nAo é a base do 
verdadeiro desenvolvimento me-
diúnico. F e c h e m os outros li-
vros e s igam Kardec! 

Quan t o à questAo do mé-
d ium ser mecânico, semi-me-
cdnico ou intuit ivo, n á o inte-
ressa. Ê o própr io Kardec 
quem o a f i rma (ver meu ar-
tigo: «Desenvolvimento Mediú-
nico»). 

«Tentem escrever», é o que 
d iz Kardec. «Se muitos forem 
os que experimentarem, haverá 
mais médiuns do que em geral 
se pensa*, r ecomenda o Mes-
tre de L ion 

Ê éle a i nda que nos diz: 
«Porém, rar íssimo é o Meca-
nismo Puro; a f i e se a c h a 
f requen temente a s s o c i a d a , 
ma is ou menos a intuição. 

Tendo consc iênc ia d o que 
escreve, o m é d i u m é natural-
mente l evado a duv ida r da sua 
facu ldade; nAo sabe se o que 
lhe t a l d o l áp i s vem d o seu 
própr io , cu de outro espir i to . 
N á o tem abso lu tamente que 
se preocupar com isso e, na-
da obstante, deve prosseguir . 
Se se observar a si m e s m o 
com a tençáo , f i c i lmen t e des-
cobr i rá no que escreve u m a 
porçAo d e co isas que lhe nAo 
passavam pe la mente e que 
a t é s á o contrár ias à s suas 
idéias , p r ova ev idente de que 
tais coisas ndo provém do seu 
espirito. Cont inue , portanto, e, 
c om a exper i ênc i a , a d ú v i d a 
se d iss ipará» . 

MÉDIUNS INTUITIVOS 

Multa gente n á o quer , n ã o 
ace i ta e nem quer ouv i r fa-
lar em Méd i um Intu i t ivo. Ê les , 
os sabichões d o espiritismo, SÓ 
adm i t em a Med iun idade In-
consciente, Mec&nlca, etc. Pa-
ra se descu lpa rem dizem que 
na Med iun idade In tu i t iva pode 
baver fraude, etc. Mas iBto é 
um absurdo. Desde que um 
Cen t ro tenl ia boa orientação e 
q u e os Méd i uns s e j am educa-
dos, controlados, etc. nada h á 
a temer . Ve j amos o que 
Kardec nos d i z no Livro dos 
Médiuns, sõbre Méd iuns Intui-
tivos, p á g i n a 209: «180. A 
t ransmissão do pensamento 
t ambém se d á por m e l o <!o 
Espir i to do Méd i um , ou , me-
lhor , de sua a lma , pois que 
por êsse nome des ignamos o 
Espir i to encarnado . O Espiri-
to l ivre, neste caso. nAo a t ua 
sôbre a mAo, para fazê-la es-
crever; nAo a toma , nAo a 
gu la . A tua sôbre a a lma , c om 
a qua l se ident i f ica. A a lma , 
sob êsse Impulso, d i r ige a 
m&o e esta d i r ige o láp is . 
No temos aqu i u m a co isa im-
portante: é q u e o Espir i to li-
vre n&o se subst i tue á a lma , 
visto que nAo a pode deslo-
car. Domlna-a, m a u grado seu, 
e l he imp r ime a sua von tade . 
Etn tal c i r cuns t ânc i a o pape l 
da mBo náo é o de i n te i ra 
passiv idade; e la recebe o 
pensamento do Espir i to l i v re 
e o t ransmi te Nessa s i t uação , 
o Médium tem consciência do 
que escreve, embo ra nfio ex-
pr ima o seu p rópr io pensa-
men to Ê o que se c h a m a 
Médium Intuitivo. 

8 m x l \ m > - do- U í c í o -

Tarde chuvosa. A rua está deserta. 
Somente um vulto àquela hora passa. 
Olhos vermelhos, boca semi-aberto, 
Ê um pobre moço escravo da cachaça.' 

Vai caminhando em direção incerta. 
Que o olhar, a custo, erradamente traça... 
Uma garrafa contra o peito aperta 
Indiferente ao vicio que o desgraça! 

Talvez deixou, no lar, a rnãe chorando. 

Em fervorosa prece, a Deus rezando, 

A suplicai que ampare o filho amado. 

E este infeliz, assim, perde o existência 
Que Deus lhe deu na Sua Onipotência, 
Para remir os erros do passado! 

Yltna VxUconceto-ò 

TEMAS ODILON J O S É 
F E R R E I R A 

I I 
Ê meu desejo prosseguir a-

nalizando os profundos ensina-
mentos contidos na maravilho-
sa obra pslcogrsfada por Fran-
cisco Cândido Xavier — «Nos 
Domínios da Mediunidade», sem 
soluç&o de continuidade, mas 
nem sempre podemos concre-
tizar nossos pensamentos como 
desejamos. Estou, porém, de 
novo, diaote dos possíveis lei-
tores, para transmitir-lhes com 
grande alegria o que recolhi 
daquele grande livro: Os dias 
do material ismo estão contados 
— O ateísmo passará a sonho 
tenebroso do passado — O fu-
turo pertence ao Espirito. — 
Três sentenças que nos obr igam 
a pensar na fatuidade dos sá-
bios da Terra que sòmente a-
tentam para a matér ia com-
pacta, mesmo diante da desin-
tegração atômica que velo lan-
çar por terra as concepções 
antiquadas a respeito d o mun-
do material. 

NAo quero , em abso lu to , 
com èstes esc larec imentos , 
a f i rmar que todos devam ser 
Médiuns Psicográfos ou Escre-
ventes, mas a f i rmo que a ver-
dadeira formação dos Médiuns, 
se i n i c i a c om essas orientações 
dadas por Kardec. 

Se u m a pessoa, por exem 
pio, (Cr consciente ( intui t iva) 
e la sente cer to cons t rang i 
mento em ta lar , q u a ndo de l a 
se a p r o x i m a um Espir i to , po-
rém, nfio sente constrangi-
mento em escrever , desde 
que ela se ja bem or ien tada . 
Ó t imos Méd iuns têm-se for-
mado, quer pa leógrafos , q ue r 
falantes, q ue r passistas, etc. 
isto po rque ê le» se educam 
nas mesas de desenvo lv lmen 
to segurando um láp is sôb re 
o papel , g ua rdando abso lu to 
s i l ênc io e, n u m reco l h imen to 
rel igioso, ss relações fluidicas 
ent re os Espír i tos e è les fo 
ram se comp l e t ando de u m a 
mane i r a ma i s ef icaz. 

Vamos ler Kardec, senhores 

Dirigentes de Sessõet Práticas?.'... 
* * * 

OBSKRVACOF-S. Tenho « cortes» 
qu« com m u série de irtl|«a ffoto 
ê o 5 0), n U a senda criticado por 
maltOf N I O me importin, porém, 
as rrtticin. o /empo será o molhar 
futí! As CASTAS D I INCENTIVO 
que tenho refobldo do verdadeiros 
e»todiooe* da Doatrloo, lUpUoUm 
M d u u crittr»«. N&o no» eoquoc»-
mos qae o CUSTO oot dln leve 
qno n p f l l w oo vendllhSo» do Tem-
plo. por estarem corrompendo Sb» 
•trotai. 

Sabe-se ho je que «cada cor-
po tangível é um feixe de e-
nergia < oncentrada.» 

A matéria pesada está sujei-
ta a transformações profundas 
eté ser levada à condlçBo pri-
mitiva de f lu ido imponderável , 
sabendo-se que seu estado de 
solidez é apenas transitório, en-
quanto sujeita à fôrçs centrí-
peta que lhe congrega oa ato-
mos. O fu turo pertence ao Es-
pirito, assevera Ktnmanuel, lu-
minoso Espirito que vem tra-
zendo a èste mundo , amorosa-
mente, ensinamentos grande-
mente esclarecedores, levando-
nos a concepções al tamente 
confortantes para a nossa fé. 

O material iamo ateu defron-
tar-se-á com invencíveis bar-
reiras até ser derrotado de u-
m i vez por tôoas, por fslta da 
base material em que se s-
polam ss suas audaciosas sen-
tenças. 

Se a matéria nada mala é 
que energia concentrada, o ma-
terialista será compelido a tn-
dsgsr de onde procede a ener-
gla, esbarrando e n U o c e m pro-
blemaa transcendentais p a r a 
cuja soluçio terá q u * modifi-
car radicalmente seus proces-
sos de investlgaçfto, e, de luta 
em luta, de estudo em estudo, 
irá asaUtindo à derrocada dos 
antigos conceitos científicos, a-
té ser levado ao Mon lsmo do 
Espirito, causa criadora da e-
norgia e suas transfortnaçôea 
no campo da vida universal. 

Continuemos, pois, a estudar 
a Ciência, a Filosofia, a Reli-
gião. cônscios de que um dia as 
v a r e m o a unidas como ex-
pressio da Verdade que nos 
l ibertará do cativeiro da Igno-
rância. 

E a Fraternidade Ci la tá ex-

tenderé, en t lo , sôbre todos nós 

suas asas protetoras. 

fios Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nosuo* pre-

zado* c-oUboradorei a genUle-
za de enviar»nòa *uan produ-
çõea, bem como noticia», daU-
iografada» em dol« e»pacog, 
nempre de acôrdo com o pro-
grama do Jornal, que è u dl-
futfto da Doutrina Espirita em 
•eua tr«« aspécio«; Religioso, 
Filosófico e Cientifico. 

Km proüuçcW» nio de»er» arr 
muito e i t fn íM, devido o for* 
meto pequeno do Jornal. 

1 
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NÃO HA OUTRO CAMINHO! PAULO 
"Todos os caminhos conduzem 

a Deus», assim dizem as inú-

meras religiões que existem no 

plano da terra. Mas, o Roma-

n ismo sustenta que todos os 

caminhos no f im conduzem a 

Roma... Quer dizer isto que, 

u m dia, toda a Humanidade de-

veria acabar se submetendo ao 

Vat icano ! 

Semelhante ousadia denota 

u m orgulho descabido, como 

demonstra, t ambém, o incrível 

gráu de cegueira em que se 

encontram, ainda hoje, êsses 

infelizes tonsurados. Pois, ainda 

nâo perderam a volúpia de que-

rer dominar, ou, melhor, de su-

bjugar as consciências — a fer-

ro e fogo, — como nos tempos 

medievais, tempos era que pre-

dominava, ainda, a única possi-

bil idade do «crê ou morre», a 

fôrça do terror, exercido pelo 

«Cristianíssimo Vaticano», me-

diante o «Santo Ofício», que 

custou a vida de dezenas de 

milhares de v i t imas inocentes, 

nas masmorras dos conventos, 

nos castelos fortes dos padres 

Jesuitas, nas fogueiras horripi-

lantes, execuções essas ordena-

das, fr iamente, pelo clero deca-

dente de Roma ! Esta incrível 

selvageria do clero romano não 

é uma vil acusação nossa! Tra-

ta-se de u m fato histórico que 

o clero romano de hoje quer 

relegar ao esquecimento! A inda 

nos nossos dias a lembrança 

dos pavorosos delitos causam 

c a l a f r i o s a t o d o s q u e 

lêem as páginas negras da In-

quisição, cujos protagonistas (o 

clero romano) se mov iam, apa-

rentemente impunes, dentro 

dos muros do então todo-pode-

roso Vaticano. Será, por ventu-

ra, êste o caminho ensinado 

por Jesus, o caminho do A m o r 

e do Perdão?! 

£ não vamos mui to longe pa-

ra demonstrar outra selvageria 

que se passa em nossos dias, 

na Colômbia . Basta ler o se-

guinte trecho que extraimos de 

« O Reformador» de Novembro 

de 1955, do Rio: «A pretexto 

de consagrar o Brasil ao Cora-

ção de Jesus, os conspiradores 

p u r p u r a d o s , encontrando as 

portas abertas pela displicên-

cia de nossas autoridades go-

vernamentais, pretendem sufo-

car a l iberdade de crença a e-

xemplo do que estão pratican-

do na infeliz Colômbia, onde a 

Igreja Evangélica está sendo 

esmagada sob o terror de u m a 

verdadeira Inquisição, contando 

já com 53 mártires, 43 templos 

destruídos e 16U escolas fecha-

das ! Tudo isso em nome do 

Cristo!» Eis a obra da Interna-

cional Negra!... 

Serão êstes os ensinos Da-

quele que veio para salvar o 

mundo , recomendando sempre: 

«amai-vos uns aos outros como 

eu vos amei...?» e mais: «per-

doai aos vosíós inimigos» (70 

vezes 7!>, para que a paz reine 

em tôda parte? 

Se o mau exemplo é minis-

trado ao povo ignorante por 

aqueles que se dizem investi-

dos da tarefa de semear o Cris-

t ianismo em tôda parte, não é 

mu i to difícil compreender por-

que a paz e o entendimento 

entre os povos continua sendo 

urna utopia. A «Internacional 

Negra» parece que se compraz 

em poder manter a ignorância, 

a desordem, a divisão entre os 

seres humanos! Não é isto uma 

obra verdadeiramente satânica? 

[ M a x K o h l e i s e n 

Acreditamos que sim, e jamais 

ela poderá ser dassif icada co-

m o obra cristã! Haverá quem 

prove o contrário? Pois, quem 

tem olhos de ver, veja! 

Como retrogradou e se per-

deu o belo e florescente Cris-

tianismo de outrora! O desres-

peito às leis de Deus (Decálogo) 

se iniciou, quando no ano 

787 (2.o Concil io de Nicéiaj 

foi restabelecida a heresia do 

culto pagão, a idolatria, tais co-

mo a adoração de imagens es-

culpidas e pintadas. Posterior-

mente seguiu-se o dógma da 

adoração de hóstias, i lud indo a 

fé dos crentes, cuja maioria 

ainda acredita, piamente, que 

el8, a hóstia, representa Deus!!! 

Depois, cont inuaram a sa i r 

decretos e mais decretos «Abre 

novos dógmas, tão cheios de 

absurdidades, mistérios, supers-

tições, verdadeiras infantil idades 

enf im, que nem mais a ciência 

moderna quiz se manifestar a 

respeito. 

Êsse cul to pagão, com as 

suas liturgias, defumações, pa-

ramentações, missas em língua 

morta etc. só visa impressionar 

os sentidos dos fieis. A tudo 

isto dá-se a rotulagem de re-

ligião cristã..., o cam inho certo 

para o céu...! 

É o mesmo estado de coisas 

que Jesus tem classificado ou-

trora mui to acertadamente com: 

«C«gos conduz indo outros ce-

gos!» E, também, nos dias de 

hoje Êle se dirigiria ao3 pseu-

do-pastores com as mesmas pa-

lavras de: «Ai de vós, hipócri-

tas!» Pois, q ue estão conduzin-

do o seu rebanho pelo caminho 

do abismo, o caminho da per-

dição! 

E vejamos bem, como o cle-

ro está sacrificando novamente 

Jesus aos seus interesses, ao 

seu bem estar-materlal, ou seja, 

substituindo a parte espiritual 

pela parte material! «Ai de vós 

fariseus hipócritas», pois a ho-

ra de ajuste de contas está ai, 

presente; não"vêdes como estão 

se precipitando os acontecimen-

tos, preditos h á dois milênios? 

Estamos vivendo em cheio os 

últ imos tempos de que nos 

fala o Evangelho! «Ai de vós 

hipócritas, pois já recebestes 

aqui o vosso salário!» — Ó . in-

felizes de vós, candidatos das 

«trevas exteriores», preferistes 

as trevas e rejeitastes a LUZ! 

e Aquele que é a L U Z do mun-

do, t ambém vos lamentará. 

Fostes t ambém ovelhas do seu 

rebanho, ovelhas que se desvia-

ram voluntàr iamente e não por 

ignorância... arrastando consigo 

conscientemente na queda ou-

tras ovelha*, as ovelhas cegas...! 

(que são os fiéis) — É enorme 

a vossa responsabilidade! 

— Sim, a Igreja de R o m a 

se distanciou dos ensinamentos 

do D iv ino Mefctre, desprezan-

do-O, e seguindo por outro» ca-

minhos, os caminhos ilusórios 

do mundo material. Fostes cha-

mados para transmitir aos po-

vos os ensinos deixados pelo 

glorioso Pastor, raas, obliterados 

pelas coisas do mundo , recu-

saste seguí-Lo e apascentar o 

Seu rebanho. Bastava seguir 

Aquele que possuía tôda a au-

toridade de assim proclamar: 

Eu Sou o Camino, a Verdade, e 

a Vida, e ninguém irá ao Pai 

senão var Mim! 

Está bem claro, sem ne-

nhum subterfúgio, que o CA-

M I N H O a seguir é só aquele 

que está representado no pró-

prio Jesus. 

Com esta sentença, pronun-

ciada pelo incomparável Jesus 

e Mestre, a n inguém assiste, 

portanto, o direito de dizer que 

todos os caminhos religiosos 

devem conduzir a Deus, nem 

mesmo, aquele que acaba n u m 

bêco do Vaticano..., levará o 

crente à presença do- PAI ! Pois, 

agora sabemos que não há dois 

ou mais caminhos que condu-

zem ao P A I a não ser aquele 

único, tão claramente apontado 

pelo d iv ino Mestre! E como 

encontraremos êste Caminho 

único, perguntarão alguns que 

ainda andam na costumeira so-

nolência...? Responderemos: se-

guir pels senda do Evangelho 

de Jesus, tão superiormente 

explicado por Al lan Kardec em 

« O Evangelho Segundo o Es-

pirit ismo», escrito para poder 

ser compreendido por qualquer 

inteligência, por mais modesta 

que seja. Eis, o caminho que 

Jesus nos aponta, há 20 séculos, 

a fim de podermos chegar, fi-

nalmente, ao PAI.. . E outro ca-

m i nho não há! 

''Nos Domínios da 
Mediunidade" 

4 nova e exi^aoï-d'nAria obra 
d» médium 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

transmitida pelo espiril de 

ANDRÉ LUIZ 
Já está à venda na livraria 

'A NO VA ERA' 
Praça" Brochado CR$ 35,00 

Façam Beus pedidos pelo Re-
embolso Postal à 

"LIVRARIA A NOVA ERA" 
Avenida Major Nicácio. 27? 
Caixa Postal a. G5 - FRANCA 

LEONftRIH) SEVERINO 

Na cé l eb re R o m a doa he-

róis, das g lór ias e dos vu l tos 

imortais , hav i a , a l ém de ou-

tros, t rês homens em re lêvo : 

Nero, o imperador , Séneca , o 

f i lósofo, e Paulo , o g rande 

apó6tolo. Nero, em sua van-

glór ia , era o h o m e m ma i s vi l 

e dep lo r áve l dêste orbe, sem-

pre feroz, a rb i t r á r i o e desu-

mano , pois ê l e enca rnou , po r 

certo, em sua v ida os peca-

doB hed iondos , a s p a i x õ e s 

c rué i s e os inst intos leon inos . 

Escreveu a sen respeito, em 

termos claros, o notáve l histo-

r iador Sue tôn io , q u a n d o diz: 

"Ê le a m b i c i o n a a imor ta l i dade 

e a f ama imperec í ve l " . E al-

cançou , por tanto , a sua m a i s 

astrosa e a l m e j a d a asplra-

çfio, mas o seu n o m e per-

manece , na h is tór ia , c omo sím-

bolo de terror , de a t roc i dade 

e t i ran ia . S éneca , o s áb io e 

p recep tor de Nero, era um 

ente destacado , q ue g o z a v a 

de al ta est ima e p ro j eç ão , en-

tre as f iguras ma i s cu l tas e 

famosas de s u a época . Os seus 

escritos ence r r am , dado o seu 

ta lento i l um inado , conce i tos 

excelentes , belos e salutares, 

reve lando u m a men t a l i d ade 

br i lhante , a rgu t a e magis t ra l . 

Pau lo , o após to lo dos Gent ios , 

entre as grades de um presi-

dio, a gua rdando , sereno e cal-

mo, o seu im inen te j u l gamen-

to, persuad ido de que. desta vez , 

a j us t i ça r omana o condena-

ria à mor te , pe l a s imples trans-

gressão de esposar e esparg i r 

o cr is t ian ismo. Escreve , pois, 

a seu f iel am i go T imó teo , di-

zendo: " 0 t empo de m i n h a 

morte se aprox ima" . 

N â o foi, contudo , com 

exaspêro , n e m com zangas e 

revoltas, q ue ê le enfrentou a 

sua in justa degolaçf io , mas 

com seren idade , c om a l t i vez 

e fé i naba l áve l , q ue s emp re 

Almas Tardias 
A'myiífm, i certo, p issará do mundo, 

o m a r profundo de mil seduções, 

sem ttr cumprido a Lei Universal 

e perenal de fúlgidos clarões, 

Se a humanidade sofre em desalento 

todo o tormento de u m a triste «orte, 

è culpa sua por ter preferido 

vagar perdido nas sombras da morte. 

O próprio Mestre que no , ensinou 

( no, legou o seu bendito amor 

teve na cruz amarga recompensa: 

a mágoa imensa, a ingratidão t a dor. 

Almas tardias fugindo da luz 

que o sir conduz ã bemauenturança 

aeiint errando, vamos r u m o incerto 

neste deserto de desesperança. 

E a procurar debalde a salvação 

na imensidão da nossa indiferença 

nos isolamos sempre da verdade, 

— da Caridade que no$ dd a crença. 

Sem fé portanto, a fé que nos alente, 

a nossa mente perde-se cm abismo 

pois que sãmente o Cristo a mio espalma, 

mostrando a pa lma do Cristianismo. 

TIAGO LOPES DOS SANTOS 

demons t rou , entre oa am igos 

e companhe i ros de lutas, la-

lando: " A co r ô a da d i v i na jus-

t iça m e está reservada , a qua l 

o Senhor , reto ju iz , dar-me-á 

um dia" . Nero, n o t rono im-

iierial, S éneca , n a cá tedra de 

f i lósofo e mestre, enquan to que 

Paulo , o pr is ione iro , achava-

se, em a l gemas e af l ições. 

Qua l dos três foi o ma io r , o 

ma is h e r ó i c o e va loroso? Qua l 

é o nome, pois, que a histó-

r ia doa povos, hon r ada e im-

parc i a l , j u l g a ser o ma is al-

truísta, o ma i s d i gno e impo-

luto? A resposta é c ia ra , in-

sof ismáve l , todos iiflo de asse-

verar , m ò r m e n t e os re l ig iosos 

hod iernos e remotos , q ue foi 

o feste jado Pau lo de Tarso, 

"Pau lo , h o m e m pequeno , u m 

tanto ca lvo , de pernas c u r v a s 

e f ís ico v igoroso , com sobran-

celhas que se u n i am e na r i z 

avan ta j ado , mos t rando se, à s 

vezes, com feiçfio de an j o " , 

t r ÍB vezes foi aço i tado , com 

varas , u m a vez a p e d r e j a d o e 

u m a vez em pe r i go no mar , 

foi t ra ido por falses i rmSos, 

e vár ias vezes com fome, com 

sêde, com frio e nudez . Con-

forme depa r amos na Mlscbna , 

o l iomein sentenc iado , reco-

lh ido a duas co lunas , e ra des-

p ido a té & c in tura , e receb ia 

treze aço i tes no pe i to e vin-

te e seis nas costas. O car-

rasco, que obedec i a o r dem , 

dev ia aço i t a r c om tóda f ô r ça , 

enquan to o j u i z lia, em a l ta 

vo z . t r e cbos extra idog daa Sa-

gradas Letras. Nasceu, cida-

dflo romano , n u m a est&ncia 

de Tarso, f i lho de pais he-

breus da t r ibo de B e n j a m i m . 

Q u a n d o em casa, aos pés da 

gen i tora , la com ela á sinago-

ga, tendo o ense jo de ingres-

sar, aos seis anos de idade , 

a o estudo das sagradas Escri-

turas. Aos qu i n ze anos, p o r é m , 

é le foi a J e r u s a l é m , Instruir-

se a o l ado de Gama l i e l , o ra-

b ino e doutor j udá i co , ne to 

do vene r áve l a n c i ã o Hl le l . 

Sau lo , ma is tarde , i m b u í d o 

das ma i s nobres espe ranças 

mess i ân icas , teve sua atençfto 

logo a t ra ida pe la ru idosa pre-

gaç ão do Evange l h o do Ke l 

no, l evada a efei to pe los se-

gu idores d o i l i bado Rab i da 

CUl i ié ia , q ue e r am , com jus-

t iça, apoo tados c omo sendo 

os h o m e n s "do Cam inho " . Ê les 

a n u n c i a v a m , Bem temor, q u e 

o Messias j á h a v i a chegado ! 

Mas quem era Ê le? E ra Je-

sus de Nazaré , o f i lho de D e u « 

Vivo, q ue foi imo l ado n o ma-

deiro In famante ! De u m a feita, 

em J e r u s a l ém , S a u l o assist iu 

a l ap i dação de Esteváo , u m 

i ider do c r i s t i an i smo , esten-

dendo sua pe r segu i ç ão a c s 

apósto los da l uz , c h e g a n d o 

até ás p lagas de Damaeco . 

Nessa v i agem , porém , teve 

u m a g rande expe r i ê nc i a q u e 

lhe t r ans fo rmou a v ida por 

comple to : de ixou de ser o 

far iseu in t rans igente , o anta-

gonis ta r ude e insolente, p a r a 

se t ransformar , pe l a g r a ç a e 

ass is tênc ia d i v i na , em após-

tolo a rden te e devotado , tor-

nando-se o ma i s v ibran te e va-

loroso in térpre te da fé cr istã . 

Sau lo , c o m o vaso esco lh ido , 

av is tou se, em boa hora , com 

Aqué l e a q uem persegu ia : 

Jesus , o Nazareno , q u e fez 

dele , o conve r so de Damasco , 
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OS GÊNIOS DO MAL 
Nesta hora que o of ic io Dl 

vino está sendo pòsto à prova 

de fogo, con t i nuemos o rando 

• v ig i ando para n â o entrar 

nos em t e n t a ç í o . 

As o rações devem ser fei-

as com conBt&ncia e p rova 

le fé, j ama i s esquecendo o 

irente, das sábias recomen 

dações evangé l i cas . 

O mundo c am i n h a para um 
progresso d iv i n i zador das ar-
es e das c i ênc ias , e os d ias 
na is do lorosos se eatáo apro-
( imando e se t rans formando 
•m Ca lvá r i o de bem, mas mis-
ér se faz que as Casaa de 
f r ações c u m p r a m à r i s c a seus 
leveres rel igiosos, a fim de 
jue os fiéis t enham assistên-

c ia e proteçfto con t ra as fôr-
mas do ma l que infestam o or-
le. 

Na p r á t i ca da Re l i g i ã o o 
idépto torna-se honesto , cal-
ho, ponderado e car idoso, tra-
:endo n o co r a ç á o o Cristo 
l ed iv i vo para a human i d ade 
ileita, com desapégo daB vai-

: dadea l i terár ias que infestam 
o «éculo . 

K Os v íc ios e aa imper fe i ções 
(Jevem ser varr idos d a face 
dn Terra , I nc l us ive a cólera , 
o ego ísmo, o luxo excess ivo 
e, sobretudo, a degene raç ão 
dOH costumes, causadora da 
QOrrupçSo m o r a l ! . . . 

Ass im procedendo seremos 
-.Assistidos pe los gén ios do bem 

nas reun iões sér ias e rei iglo-
ias, a f im de livrar-nos das 
ler turbações e dos males , pe-
a comunhf io menta l de nos-
ias a lmas c om o D iv ino Mes-
re, em conatante açfio de 
[raça com o Pa i Sup remo , 
)eus On ipo ten te das a l turas 
ofinitas, desde tflda a Eterni-

dade. 

Prec iso se t o m a revestir-
mo-nos da humi l dade que ca-
rac ter i za todo o bom cr istão 
para termos assistência que 
impeça o acesso dos génios 
maléf icos , que a i ém de arras-
tar-nos ás misér iaa mora is e 
físicas, esoravizarf io os nos-
sos espíritos em t revas exte-
riores, onde haverá , segundo 
as sub l imes prescr ições evan-
gél icas , prantos e ranger de 
dentes. 

Que as prov idenc ia i s l i ções 
cont idas nos textos sagrados 
se jam sempre l idas, l embradas 
e postas em prá t i ca j un tamente 
com a prece Dom in i c a l ensi-
nada por Jesus Cristo aos seus 
f ieis apóstolos e disc ípu los , 
que souberam guardar a pa i 
m a do mar t í r io e das v i r tudes 
at ivas, e estaremos preparan-
do nosso p róp r i o acesso ao 
Para íso que se a p r ox ima para 
os espír i tos regeneradoa , d is-
te mundo . 

Mensagem recebida por P. S. Ferraz 

AINDA E SEMPRE O PROBLEMA DA 

Educação 
Nunca como nos nossos dias, 

foi tão debatida a questào de 

educação e assistência integral 

da criança desamparada. 

Os espíritos mais esclarecidos 
e de melhor bom senso, de há 
muito, perceberam que é êsse 
o problema vital da humanida-
de. 

As nações mais adiantadas mo-
bilizam tôdas as forças e recur-
sos em favor da nobre cruzada 
de redenção da infância. 

Por incompreensão, muita gen-
te ainda se preocupa só com o 
problema da alimentação da cri-
ança. Isso é necessário, mas não 
é tudo. O corpo precisa de pão 
e o espírito tem necessidade de 
luz. 

Sob qualquer aspecto da vida 
humana, o mais certo, o roais 
conveniente, o melhor é a edu-
cação, porque ela resolve todos 
os demais problemas. 

CONVEBSANDO COM X MAEZINHA 
Mãezinha querida, por que traz você oa olhas molhado»? 
Será comigo qae você ficou triste? 
Hoje cometi tantas faltaa!... 
Chorei quando nâo devia chorar, meus cadernos vieram manchados da 

eicola... Minha roupa estava rasgada, quando voltei à caga, nio fiz os 
trabalhos que você me deu. Fugi para a rua sem pensar que você estaria 
aflita... 

Oh! Mãezinha, perdoe - me! Que será de mim, sem a sua paciência 
e dedicação? 

Por que motivo o silêncio e a amargura aparecem no seu rosto? 
Abrace-me ainda uma vez. 

Quem aabe? Alguma dificuldade que não percebo ou sofrimentos que 
ainda não compreendo talvez lhe dilacerem o coração. 

Escute-me. Façamos Juntos a nossa prece. 
Jesus é a nossa alegria e a nossa esperança. 
f,lc sabe seus pezares e suas dores e, ouvindo • nos a oração virá 

ter conosco e, de certo, nos dirá com carinho :- NI® temam! Estou aqui . . . 

MfilMEI. 
(Mensagem recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier) 

Reencarnação ou Renascimento 
• = T. Araujo Filho -

Indubi tavelmente, a doutrina 

da reencarnação pertence ao 

cristianismo. 

Reservadamente Cristo ensi-

nou o Renascimento aos seus 

discípulos. 

Nas sábia9 lições do Mestre, 
os discípulos viram por si mes-
mos que a Reencarnação era 
um fato, porque Elias apareceu 
diante deles na pessoa de Jo ão 
Batista. Jesus já havia falado 
diante deles em termos inequí-
vocos, quando falando de Jo ão 
Batista, disse: "Mas vos digo 
que Elias veio e não o conhe-
ceram, mas fizeram dele tudo 
o que quizeram". E depois dis-
so se diz que "os discípulos en-
tão entenderam que lhes fala-
va de João Batista". (Mateus: 
12-13). 

Nesta ocasião e também quan-

do Cristo e seus discípulos discu-

tiram o renascimento, disse-lhes 

que alguns pensavam que Êle era 

Elias, e outros que era um dos 

profetas que havia se reencar-

nado. E lhes ordenou "Que não 

dissessem isso a n inguém". (Mat. 

XV I I - 9; Lucas, I X - 21), 

Isso deveria ser assim duran-

te milhares de anos u m ensi-

namento ünicamente conhecido 

por poucos precursores. 

Que Cristo ensinou o Renas-

cimento e também a Lei de 

Conseqüência se evidencia cla-

ramente no caso do homem que 

havia nascido cégo, quando seus 

d i s c í p u l o s lhe p e r g u n t a r a m : 

"quem pecou, êle ou seus pais, 

para que nascesse cég>?. ( João 

I X -2). 

Se Cristo não houvesse ensi-
nado as leis de Renascimento 
e de Consequência, a resposta 
teria sido naturalmente: " É um 
absurdo! Como poderia ter pe-
cado uni homem antes de nas-
cer, e cujo pecado lhe teria 
produzido como resultado a ce-
gueira? Porém, Cristo não res-
pondeu desta forma. Não se sur-
preendeu com a pergunta, nem 
a considerara extemporânea, 
mostrando assim que estava em 
completa harmonia com os seus 
ensinos. E explica: ''Nem êste 
pecou, nem seus pais; mas para 
que as obras de Deus se mani-
festem nêles". (S. Jofio, I X - 3 ) . 

Cristo distinguia entre a ce-

gueira física do homem em ques-

tão e do Deus interno nêle, o 

Seu Eu Superior. 

O corpo físico não havia co-

metido pecado algum. O Deus 

interno havia cometido algum 

áto que se manifestou depois 

como êsse sofrimento especial. 

E não é forçar a questão 

chamar Deus a u m homem. São 

Paulo disse: "Não sabeis que sois 

Deuses?" e referindo-se ao cor-

po humano chamou-o "templo 

de Deus", do espirito interno. 

Poderíamos em complemento, 

m e n c i o n a r reencarnações, 

com fátos comprovados, em di-

versas partes do mundo , onde 

crianças se recordam de suas 

vidas passadas em anteriores 

encarnações, com provas autên-
ticas e irrecusáveis. 

A doutrina da Reencarnação 
não foi inventada pelo Espiritis-
m o e nem pelo sábio codifica-
dor Allan Kardec. Esta verda-
de, ensinada por Jesus Cristo 
no seu Evangelho, t ambém faz 
parte das velhas religiões da Asia, 
como sejam, o Budismo e outras. 

A Reencarnação é o único 
me io de resolver e solucionar os 
problemas emaranhados da vida 
na Terra. 

A Justiça de Deus é sábia-
mente exercida na Reencarna-
ção é na Lei da Conseqüência. 

"A cada urn segundo as suas 
obras", e se não nos é possível 
l iquidar as nossas dividas na 
presente encarnação, natural-
mente as l iquidaremos em reen-
carnações sucessivas. 

Batamos na vida presente, sol-
vendo compromissos anteriores 
e preparando a nossa volta pa-
ra a reencarnação futura. Apro-
veitemos, poig, de maia esta o-
portunidade que a Sabedoria de 
Deus nos oferece, procurando 
galgar mala um passo na estra-
da eterna da evolução. 

Não façamos cotno os alunos 
rebeldes, que cont inuamente re-
petem o mesmo ano, sem pro-
curar passar para o concurso 
subsequente. 

Sejamos bons alunos que, in-
dubitavelmente, seremos pro-
movidos. 

Esta é a Lei. eterna, imutá-
vel e indestrutível. 

O indivíduo bem educado, 
dificilmente será conduzido a 
u m presídio por crime r u reco-
lhido a um asilo por indigência, 
tornando-se fardo pesado à so-
ciedade. 

A verdadeira cooperação é 
completa. Porisso, devemos as-
sistir à criança, preparando-a 
no sentido da auto - suficiência, 
para que bem cedo, com recur-
sos da educação moral e pro-
fissional, possa ela viver com 
independência e dignidade. 

Há grande mér i to e maior 

virtude, transformar a esmola, 

o benefício, em meios e recur-

sos para que a criança no dia 

de manhã , v iva por si mesma. 

Não condenamos a esmola 
implicitamente, porque muitas 
vezes ela é necessária e até di-
vina, mas em mui tos casos avil-
ta e degrada. 

Escreveu Paulo, o apóstolo, 
que somos coherdeiros com Cris-
to. Essa verdade foi muitas ve-
zes confirmada por Jesus, nos 
Evangelhos, e é bastante para 
que acreditemos que u m filho 
de Deus, sò em casos especiais 

excepcionais, precisará viver 
da esmola, da caridade pública. 

Eduquemos as crianças física, 
intelectual, mora l e espiritual-
mente, e no fu turo raramente 
teremos homens recolhidos aos 
cárceres e abrigados em asilos. 

Felizmente, em nosso país, 
há muita gente trabalhando pa-
ra a infância desamparada. 

Em Campinas, Estado de São 
Paulo, o Centro Espírita "A l lan 
Kardec", há dezoito anos, vem 
mantendo o instituto Popular 
"Humberto de Campos", orga-
nização beneficente de educa-

[ Ã r i e j ] 
çâo e assistência, externato com 

vários cursos escolares, funcio-

nando regularmente: Pré - Pri-

mário, Pr imár io , Comércio, Cor-

te - Costura, Bordado, Datilogra-

fia e Alfabetização, cujas matri-

culas em 1955 alcançaram 1372 

alunos. Futuramente haverá gi-

násio. 

Agora está o Centro "A l l a n 

Kardec" empenhado na constru-

ção do Educandário "Eurípedes", 

internato para meninos órfãos 

e desamparados, em terreno doa-

do pelo Govêrno do Estado. 

O novo departamento terá or-

ganização modelar e capacida-

de para um grande número de 

internos. A frente dêsse nobre 

empreendimento está um grupo 

de homens de reconhecida ido-

neidade moral. 

A diretoria do Centro dirige-

se a todos que se interessam 

pelo 8mparo e educação da crian-

ça, no sentido de auxil iarem es-

sa benemérita campanha de so-

l idar iedade' humana , env iando 

donativos em dinheiro ou em 

espécie. T U D O SERVE: tecidos, 

roupas, agasalhos, calçados, li-

vros, louças, etc. Todos pode-

rão cooperar dando a economia 

da abstinência de um maço de 

cigarros, de uma partida de fu-

tebol, de uma função de cine-

ma , de u m a garrafa de v inho 

ou cerveja. Para fazer o bem 

basta ter alma e coração. (En-

derêço: Campin8s-São Paulo, rua 

I r m í Sei afina, 674, Caixa Pos-

tal, 687, Fone 9-1449). 

? A x 4 i í a o d a 

Se a maledicência visita o seu caminho, use o 
silêncio, antes que a lama revolvida se transforme em 
tóxicos mortais. 

Se a cólera explode ao seu lado, use a prece, a 
fim de que o incêndio não se comunique às regiões menos 
abrigados de sua a lma. 

Se a incompreensão lhe atira pedradas, use o silên-
cio, pira que a ignorância não atice guerras destruidoras 
ao redor de seus passos. 

Se a lisonja o procura, use a prece, impedindo 
que a poeira da vaidade embacie o cristal de sua cons-
ciência. 

1 Se a injustiça persegue o seu nome, use o silêncio, 
em seu próprio favor, imobilizando os monstros mentais, 
que a crueldade &esencad< ia nas almas frágeis e enfer-
miças. 

Se a ant ipat ia gratuita surpreende os feus gestos 
de amor, use a prece, facilitando a obra da fraternidade, 
que o Mestre nos legou. 

O silêncio e a prece são os antídotos do mal, am-
parando o Reino do Senhor, ainda nascente no mundo. 

Se você pretende a paz no setor de trabalho que 
Jesus lhe confiou, não se esqueça dessa profilaxia da alma, 
imprescindível à vitória sôbre a treva e sóbt c nós mesmos. 

AiuUí £tUf 

Médium: Francisca Cândido Xavier 

Campanha do Tijolo 
O Cen t r o Kapir i ta « J O Ã O B A T I S T A DK C A M P O S « , 

en t idade ass is tenc ia l com sede em Monte A l eg re do Su l , 
S. Pau lo , vem por nnaao i n te rméd io »o l i c lU r A» pessoa» 
car idosa« q u e lhe q u e i r a m aux i l i a r n a cona t ruça» de * u a 
aede p r óp r i a , em co labornç f io com aua . C a m p a n h a do Tl-
jOlo», env iar- lhe um dona t i vo em espéi-ie ou d inhe i ro , pa-
ra o aegu ln te endereço : C . K. « J o ão l ia t ia ta de Campo» » , 
Monte A l eg r e d o Sul , 8 . Pauto . 

Aoa co r a ç ões generosos que a t ende rem ao ape i o o r n 
formulado, p o r n o w o i n te rméd io , desde t á h ipo teca aeua 
agradec imentos . 
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CONQUISTA DO REINO 
= ANTENOR RAMOS = 

Não é fácil conquistar o rei-

no do Pai, já nos disse o Mes-

tre com a lealdade que lhe é 

característica. A conquista do 

reino de Deus é a conquista de 

nós próprios através da Lei evo-

lut iva que tudo nos proporcio-

na de bem. 

S i não fôsse o confusionls-

m o implatado na ter«a pelos ho-

mens, êl*s já teriam melhor com-

preensão da vida e não se afasta-

riam do cumpr imento do dever. 

Vivemos reclamando direitos 

que nada mais constituem do 

que egoísmo, ao mesmo tempo 

que abandonamos os nossos mais 

rudimentares deveres para com 

a nossa própria consciência, na 

qual se reflete Deus. E preci-

samos agir acertadamente. 

No entanto, sabemos que é 

u m a utopia exigirmos direitos 

sem que saibamos cumprir os 

nossos deveres. " A cada u m se-

gundo a sua própria obra", d iz 

u velho adágio. A cada u m de 

nós indiv idualmente e aos po-

vos coletivamente cabe conhe-

cer essa verdade. A vida com 

todos os seus encantos é enga-

nosa quando ma l compreendida. 

O homem por vaidade pode 

negar tudo, mas terá que re-

conhecer a vida que ostenta no 

imenso cenário da humanida-

de como dádiva do Pai . 

Mas êle há de compreender co-

m o j á sa arrependeram milha-

res de pessoas modif icando com-

pletamente o panorama de suas 

vidas. 

Quem não sabe que a cha-

mada morte do corpo traz a li-

berdade para o espírito que é 

a vida, porque sal do cárcere 

da carne? A vida a que Jesus 

aludiu ao dizer, que Deus é Pa i 

dos vivos e não Pai dos mortos, 

é a vida espiritual, a vida que 

busca o reino glorioso da eter-

nidade! 

£ Jesus é a mente divina, in-
cumbida de nos integrar em 
Deus. Ê a vida da própria ver-
dade reconhecida e sentida em 
nos próprios, o que a maior';a 
dos homens não acredita e n e m 
reconhece, porque traz à fren-
te de si o obstáculo do orgulho 
mixto de falsa sabedoria. Não 
foi em vão que Jesus nos en-
sinou a nos amar uns aos ou-
tros e amarmos, antes de tudo, 
o Pai eterno. 

Muitos dos nossos i rmãos vi-
vem sa inanição pela obscuri-
dade da mente, porque não 
e n x e r g a m através do espê-
lho da própria razão que deve 
estar sempre atenta para espo-
sar essa verdade. 

Esposando essa verdade, mui-
tos homens deixarão de ser lo-
bos que farejam, por serem vo-
razes não na gulodice física, 
mas na inuti l ização dos esfor-
ços dos seus semelhantes que 
pretendem progredir. 

Jesus jamais nos escondeu a 
"Verdade. A o contrário, falava 
claramente que nos convêm se-
guir o rumo por Êle traçado, 
despidos por completo dos fal 
sos proíétas que tanto nos pre-
judicam. Mas, Deus com a sua 
infinita misericórdia sempre nos 
empolgou com tais aconteci-
mentos. 

Seguem juntos os homens pre-
judicando-se. E êles c lamam que 
ser pobre é bom; mas éles pro-
curam enríquecer-se tanto 
quanto podem! 

Se não soubermos conquistar 
o reino, teremos que tofrer a 
consequência dessa incompreen-
são. Pois, muitos na incompreen-
são c lamam ao Mestre: "Nós 
cantamos, nós realçamos o seu 
nome, Jesus. Fazemos espalha-
fatos pelas vias públicas, damos 
vivas ao Rei dos Reis". Mas 
Êle, o Mestre, responderá a to-

COM 1 1 ESTA A VERDADE? Tose Vieira do Rosário 

J á não paira dúvida de que, 
un ido ao corpo material, há um 
ser inteligente, pensante,, invul-
nerável, séde psra onde con-
vergem tôdas es emoções de 
alegria ou de dor e centro de on-
de se desprendem os sentimen-
tos bons cu máus, segundo o 
gráu de evolução de cada um. 
O destino do corpo j á é por 
demais conhecido; aguarda-o o 
túmulo , onde nossa atividad-
materlal termina. Conhecida co-
mo é de todos nós essa grande 
verdade, resta-nos agora saber-
mos a verdade relativamente ao 
que sucede com a alma após à 
morte. 

Af i rmam os materialistas que 
tudo termina no túmulo; os 
ateus nada aceitam; os católi-
cos localizam as a lmas no céu, 
no inferno ou no purgatório, 
conforme aceitaram ou deixaram 
de aceitar sua imposições do-
gmáticas e os protestantes as-
seguram a salvação aos que 
têm fé em Jesus Cristo. Diante 
dessa diversidade de crenças, 
cada qual se j-ligando detento-
ra da verdade, qual c am inho 
devemos seguir? S'gamos os 
princípios da religião que me-
lhor corresponda ao bom sen 
so e à lógica. Basta que racio-
cinemos para optar pelo cami 

dos: "não vos conhrço!" E, quem 
sabe, acrescentará ainda: ' 'Não 
foram Asses os meus ensinamen-
to«? e nem os meus exemplos!*' 

Vençamos tôdas as dificulda-
des e prat iquemos a caridade, 
aureolando as nessas obras com 
o amor de Deus. Pois o Cristo vi-
veu praticando a justiça. Nós vi-
vemos praticando a in iqüidade 
a to 'os os instantes. 

Lembremo-nos do que Êle 
disse no Sermão do Monte. S 6 -
mente assim saberemos o que 
significa a conquista do reino. 

EVOLUÇÃO 
J . F R E I T A S M O U R Ã O 

Tudo no Universo se movimenta. 
As criaturas aão levadas pela Evo-
lução que nâo estaciona, à caminho 
da Perfeição. E, perfeição è tolerân-
cia, fraternidade, humanidade, ver-
dade, luz, amor. enfim, o "Amor à 
Deus nobre tôdas as coisas e ao pró-
ximo como a nós meamos''. Eis ai o 
caminho estreito sem viandantes, 
preterido pela maioria e que levaria, 
o mais ràpldamente, ao término da 
jornada, a todos àqueles que o ra-
mlnhassem. 

No entretanto, o caminho largo 
que é o da rebetdia contra Deus, 
está congestionado de transeuntes de 
todo» os tipoa. Graças, porém, à evo-
lução que parece estarem movimen-
tos acelerados, ao nos aproximar-mos 
do terceiro milênio, 6 incontestável 
que. aqui na Terra, já existem ves-
tígioa multo acentuados de grande 
melhoria espiritual. 

A Dor, que n5o só visita as chou-
pin» i de sapé como também os sun-
tuosos palácios, levando consigo a 
irmã gêmea CompreensSo. está sen-
do já bem-vinda e compreendida. 
Dal, o se esperar que, o <yirninho 
estreito tenha grande movimento no 
inicio do terceiro milênio. N8o é pois. 
mais cabível, n<> presente, que se 
pratiquem violências, físicas, faladas 
ou escritas, obrigando ai criaturas a 
crerem naquilo que a aua razão re-
pele, como nío sendo a verdade. 

Tenho lido, em revistas e jornais 
católicos, alguns dos qusis eu rece-
bia. quando ainia católico, por tra-
dição. ataques contra o espiritismo 
em linguagem inquisitorlal.fora. mui-
to fora doa tempos que correm. 

Parece-me até que, quem os escre-
ve. egtej* em deseapêru de causa e. 
afogamlo-se afUto em oceôno de ódi-
os. grite, - «O católico não deve dei-
xar penetrar em seu lar o espiritis-
mo sob qualquer fornia!« 

«Não deve ouvir programas eapi-
ritas pelo rádio!» etc. etc. Noto a 
supressão do sélo: «Isto é obra do de-
mônio!» Resultado do trabalho da 
Evolução? Sem dúvidas. 

Ao abandonar o romanlsmo quan-
do o estudei, pois já o tinha escuta-
do e visto de bem perto, passando 
por dentro de uma floresta, encostei-
me no tronco de uma bela árvore e, 
cujo ambiente era mesmo o silêncio 
florestal, lembrei-me de Francisco de 
Assis. Ai, neste momento, procurei 
selecionar o meu pensamento, pedin-
do a Deus, por intermédio dc santo 
de Assis, para que o meu espirito 
fôsse iluminado, pola que. desejava 
acertar com o caminho certo e ra-
cional do cristianismo. Passado al-
gum tempo, sem que eu o solicitas-
se, alguém deu-me, para ler, um livro 
espirita de muita profundidade cris-
tã e filosófica. Ll-o todo com calma 
e meditação, pois, o meu desejo era 
o de terminá-lo, compreendendo-o. 
Nâo só o compreendi, como também 
a minha modesta razflo aceitou o 
seu conteúdo. Assim fei que, lendo 
as obras básicas do espiritismo, tor-
nei-me espírita por convicção. 

S. Francisco foi o meu patrono, co-
locando-me onde estou, absolutamen-
te convicto e satisfeito. 

Bem disse S. Paulo: «Lê tudo a 
retenhas o que fôr bom». 

XXX 

Amigo meu, o dr. Moura, aluno 
do afamado ginásio S. Antonio de 
S Joôo d' El - Rei, dirigido por ilus-
tradíssimos franciscanos, estudou re 
llglSo a fundo, a ponto de ser tido 
como teólogo. Católico, foi d'aqueles 
que ainda v8o d igreja de rosário 
e manual. Como autoridade civil, 
perseguiu o espiritismo, chefiando 
policiais. 

Poi» bem. aqui em minha casa. 
o dr. Moura relatou-me tudo o que 

praticara contra o espiritismo; ter-
minando a sua narrativa, sábia e hu-
mildemente, assim falou-me êle: -
Hoje, porém, amigo e confrade Mou-

rão, eu e minha espôsa, estamos 
curvados ante o espiritismo!» 

Um caso deveras interessante, prê-
so a um grande Intelectual. 

Possue o meu amigo, hoje pro-
motor de justiça, boa bibliotéca es-
pirita e. quem o ouvir dissertar sô-
bre tal assunto, fica prêso. mesmo 
os endurecidos. 

XXX 

Casos como os nosso.«, são diários 
e acontecem por tôda a parte Não 
ô praticando violência, falada, física 
ou escrits, que se convence alguém; 
pelo contrário, êsse processo, hoje. é 
absolutamente contra prodveente, des-
pertando e colocando a caminho da 
Luz e Verdade o que se achava es-
tagnado. Combate-se uma idéia, com 
outra idéia, em estilo mais elevado 
e tolerância Cristã. Aqui. onde moro, 
houve um vigário, padre Leopoldo 
Rippa, que, aabendo e respeitando a 
minha qualidade de espirita, veio à 
minha casa, convidando-me para ou-
vir uma sua palestra, na matriz lo-
cal. Fui à igreja e apreciei a sua 
palestra, que versou sobre cs deve-
res do homem casado. 

Porque nfto são os sacerdotes to-
dos como êste que, de tâo compreen-
dido. educado e civilizado, não pôde 
permanecer aqui, devido a um espi-
rito infeliz que nâo sai da igreja ? ! . . 

Como vêem. pois, nâo sdiantam 
vlolênciaa contra o espiritismo que. 
na opinião aballsada do ilustre e 
modestíssimo sábio, filósofo * gran-
de pensador Pietro Ubsldi, autor d*» 
«A Grande Sintese» além de outras 
obras de real mérito, será a religião 
do terceiro milênio. 

Nta conhece obstáculos a Evolução! 

nho mais réto e menos repleto 

de abismos. O que não deve-

mos é aceitar tudo, às cegas, 

deixando de pôr em prática a 

recomendação do apóstolo Pau-

lo, examinai tudo e abraçai sò-

mente o que fôr bom. 

Quem não tenha falsa idéia 

da Justiça Divina, jamais pode 

admit ir que nossa existência é 

apenas matéria. Basta olharmos 

p8ra um corpo sem vida para 

encontrarmos e def in irmos a al-

ma: essa essência sagiada que 

ama ou que odèia, que constrói 

ou que destrói, que se sacrifica 

estòicamente ou que permane-

ce indiferente, que procura se 

elevar pelo cumpr imento do de-

ver ou que se amesquinha ab-

jurando os sagrados compro-

missos assumidos. Basta enca-

rarmos as obras de Deus para, 

das pequenas às maiores coisas, 

encontrarmos retratada a grsn-

dcz8 do Criador de tudo. E nó«, 

como parte dessa criação sábia, 

não poderíamos ter sido concebi-

dos para o aniqui lamento: destino 

sublime nos reserva o Pa i Ce-

lestial nessas Inumeráveis mo-

radas disseminadas pelo Inf inito. 

Ê inadmissível aceitarmos a 

teoria ateista. Não crer em na-

da e, principalmente, não crêr 

em Deus, é uma aberração. 

Voltemos as vistas para o mun-

do em que habitamos, para ês-

se organismo maravi lhoso, que 

é o nosso corpo, obra não do 

h.>mem, mas de Deus, e se de-

pois de um detido exame con-

cluirmos que nada existe, oh! 

então só nos restará confessar 

nossa ignorância e miserabili-

dade. Quem seria espaz de fa-

bricar um simples grão de tri-

go que, lançado à terra, pro-

duzisse cento por u m ? Quem 

«eria capaz de construir o sim-

ples corpo de um mosquito, 

an imado de vida? Quem seria 

capaz de pintar um l indo "pôr 

de sol", os crepúsculos mara-

vilhosos que nos são dados ob-

servar, matizados das mais vá-

riades cores que se modif icam 

a cada instante? E se fulermos 

dêsses mundos gigantescos, mui-

tos dos quBis j â vislumbrados 

pelos astrônomos, através de 

poderosos telescópios, g i rando 

cadenciados no Éter, sem quol 

quer ponto de apôic, dent io de 

uma harmonia profunda, admi-

rável, em demnnda ao ignoto, 

ao desconhecido, então vamos 

realçar e índ t m«is a sublimida 

de dêsse Poder Superior, que 

tentam cs atelstas desconhecer-

lhe a magnif icência, mas em 

vão, porque então, como nós ou-

tros crentes, quer creiam, quer 

não creiam, sujeitos a êsse Po-

der dominador. O ateísmo, por-

tanto, nada explica sôbre a sor-

te que »guarda a alma depois 

do túmulo , antes prop:-ga idéias 

que cavam profundos abismos 

no trajéto daqueles que as acei-

tam. 

Volvamos agora nossas vistas 

para a teoria católica e protes-

tante. Dar um destino à alma, 

corro o faz o catolicismo e o 

protestantismo, é ter em bem 

pouca c^nta os atributos Divi-

nos. Vazias de conhecimento no 

que se relaciona com a vida 

espiritual, essas religiões nenhu-

ma orientação digna apresentam 

que possa descerrar a véu co-

locado sóbre o túmulo : porta 

escancarada para o Inf inito! Li-

mitam-se, apenas, a descrever 

as belezas de u m céu inexis-

tente, reservado aos que acei-

tam. cègamente, tôdas as im-

posturas dogmáticas, embora seus 

adéptos tenham sido espoliado-
res, velhacos, cínicos e hipócri-
tas e a apontar u m inferno, 
para nós fictício, que aguarda 
os rebeldes, isto é, os que não 
lêem pela sua cartilha, não obs-
tante tenham sido fiéis cum-
pridores das suas obrigações, 
bons cidadãos, bons chefes de 
família, enf im, bons cristãos. Pa-
rá exterminar [essa idéia mons-
truosa basta apresentarmos o 
seguinte exemplo: Ninguém igno-
ra que o amor de uma mãe 
para com seus filhos é sublime, 
completo, divino. As mães com-
penetradas do seu sagrado sa-
cerdócio tudo fazem era prol 
dos frutos do seu coração. Mas, 
apesar dos prolongados conse-
lhos, para manter seus filhos 
no bom caminho, há aquele que 
se envereda pela estrada larga 
e, porconseguinte, é atirado ao 
inferno, segundo a concepção 
católica ou protestante, enquan-
to que a mãe, que jamais dei-
xou de tri lhar o caminho do 
bem, vai para o céu. Essa mãe 
estaria realmente satisfeita no 
Paraíso, sabendo que seu filho 
suportava os horrores do fogo 
eterno? Façamos sgora o se-
guinte: permitamos a êsse filho 
transviado a reparação das suas 
faltas para, pela seu própr io es-
fôrço, agindo em sentido con-
trário ao que o conduziu ao 
abismo, conquistar o céu em 
que se encontra sua mãe. Não 
haverá realmente felicidade no 
coração de ambos, com profun-
do reconhecimento a Deus, que 
permit iu se aproximassem aque-
las almas irmãs? 

Por maiores argumentos que 
apresentem, jamais conseguirão 
nossos adversários ofuscar o 
bri lho das verdades que pro-
clamamos a todos os que têm 
ouvidos para ouvir e olhos para 
ver. Nenhuma outra doutrina 
mostra sos homens o de «tino 
reservado ao espirito, tâo clara-
mente como o faz o espiritismo. 

As argumentações espiritas 
não se baseiam em observações 
fictícias. São as próprias almas 
daqueles que daqu i part iram 
qu» , com todos os sinais de au 
tenticidade, através dêsse con-
solador intercâmbio entre os dois 
mundos, vêm relatar-nos sua 
»ituação feliz ou desgraçada, 
conf i rme a atuação que tive-
ram nêste mundo . Nunhurna re-
ferência nos foi feita até o mo-
mento sóbre céu cu inferno 
Sabemos que os sofrimentos não 
deixam .de acompanhar aqueles 
que não t iveram caridade para 
com seus semelhantes nêste 
mundo e êsse estado de a lma 
não deixa de se afigurar, ás 
vezes, a u m verdadeiro inferno, 
do qual BÒmente se l ivrarão os 
espíritos delinquentes depois que 
pretenderem reparar em novas 
reencarnações as faltas cometi-
das; da mesma forma que a fe-
licidade inunda de luz as almas 
enobrecidas pelo cumpr imento 
do dever sagrado, afígurando-
se essa situação venturosa, con-
sequência das boas obras pra-
ticadas, aliadas a uma fé pode-
rosa, e não simplesmente da fé 
que t inham em Cristo, a u m 
verdadeiro céu interior! 

Qual a verdade que devemos 
aceitar? J á soou o instante em 
que d »vemos pôr o cérebro a 
trabalhar para discernir o falso 
do verdadeiro, a verdade da 
impostura, isso em nosso pró-
prio benefício. Quem, na éra da 
bomba atômica, pode aceitar a 
nâo ser aquilo que satisfaça à 
razão a ao bom senso? 
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IRMÃO PRESIDENTE E DEMAIS DIRETORES DO CENTRO ESPIRITA «LUZ E VERDADE». 

IRMÃOS REPRESENTANTES DE ASSOCIAÇÕES NÊOvESPIRITUALISTAS. 

IRMÃOS EM CRISTO E HUMANIDADE. 

PAZ, LUZ E HARMONIA, à tôda a Humanidade 

herança ou a conquista de ri-

quezas ou tesouros fugazes e as 

mui especialmente, aos nossos eapiritos atribulados. 

Aqui estamos nós, prezados 
amigos e confrades, fiéis ao pro-
grama da C R U Z A D A DE SO-
L IDAR IEDADE ESPIRITUALIS-
TA, para abraçar-vos fraternal-
mente, e, juntamente convosco, 
sentirmos as vibrações benéfi-
cas que, certamente, sempre se 
fazem presentes em todas as reu-
niões que se realizam nesta Ca-
sa de caridade cristã e humil-
dade espiritual, sob a égide de 
Jesus e Seus mensageiros . . . É 
:ora inusitado júbi lo, caros ir-
mãos, de São José dos Pinhais, 
que a C R U Z A D A DE SOLI-
D A R I E D A D E ESPIRITUALIS-
TA — ao iniciar o seu roteiro 
de peregrinação cristã — espi-
ritualista, através do interior 
)aranaense e, em épocas acon-

selháveis, mais ou menos próxi-
mas, também, através do hin-
terland dos Estados limítrofes -
realiza a segunda visita de Con-
fraternização Espírita, dêste ano, 
nesta instituição de Luz e Ver-
dade que, dêsde os seus pri-
mórdios, e s p l e n d o r o s a m e n t e , 
vem concorrendo para o posi-
tivo aprimoramento mora l e es-
piritual desta tradicional e his-
tórica cidade: quer pela difu-
são intensiva da Doutr ina Es-
pírita, quer pelo exemplo de 
humildade espiritual, de solida-
riedade humana, de trabalho 
dignificante, de caridade cons-
trutiva, de instrução, esclareci-
mento e educação espiritualis-
tas, e tc . , demonstrados pela mo-
déstia, pela renúncia e honra-
dez que, tanto quanto possível, 
orientam a vida e os atos de 
seus dirigentes. 

Imploramos ao Pai Celestial, 

luz e assistência, permanentes, 

aos queridos irmãos diretores 

dêste Templo, verdadeiramente 

cristão, para que possam cum-

prir, fielmente, a importante mis-

são que lhes foi con f i ada . . . 

Caríssimos irmãos: o dia de 
hoje é histórico, para os nossos 
irmãos, mi lenarmente escraviza-
dos aos prazeres orgiacos... por 
isso, as ruas e os salões de tô-
das as cidades, vilas e povoa-
ções do mundo , estão engalana-
dos e, ruidosamente, tiveram ini-
cio os chamados "folguedos car-
navalescos". É imperioso, portan-
to, que meditemos ligeiramen-
te, sôbre a razão de ser da 
existência da criatura humana, 
sua passagem e permanência na 
Terra, seu objetivo em cada es-
tágio terreno e, principalmente, 
a sua destinação na Vida Eter-
n a ! . . . 

Porventura a razão de ser da 

existência do sêr humano, ni 

Terra, será, tão sòmente, o obje-

to "crescei e mu l t i p l i c a i " . . . e, 

conseqüentemente, a escraviza-

ção da personalidade humana 

— que é o Espírito — ao sen-

sualismo desenfreado? . . . 

Será, porventura, a perma-

nência da criatura na Terrs, 

destinada, apenas, a trabalhar, 

sofrer, lutar, cair, suportar 

derrotas e decepções, etc.; ou 

entregar-se permanentemente 

à vadiagem; escravizai-se aos 

gozos e vícios, à luxúria e aos 

prazeres grosseiros, etc. ? . 

Seu objetivo em cada e.-tágio 

terreno, ou seja, em cada en-

carnação, será, porventura, 

conseqüentes honrarias efême-

ras ? . . . 

A criatura humana será, por-
ventura, destinada, na Vida Eter-
na-embora tenha sido má e gran-
de transgressora das E t e r n a s 
Leis de amor e caridade - à bem-
aventurança . . . somente por ser 
possuidora de recursos que per-
mi tam aos seus, após o seu de-
sencarne, custear as despezas 
com determinado número de 
solenidades religiosas, em seu 
benefício, em suntuosos Tem-
plos, soberbamente ornamenta-
d o s O u será destinada à 
condenação definitiva, para todo 
o sempre - apesar de cumpridora 
de todos os deveres cristãos e. 
consequentemente, dos Imutá-
veis Desígnios do Criador, ape-
nas por ser pobre e, ao desen-
carnar, não deixar recursos ca-
pazes de proporcionar a reali-
zação daquelas solenidades, em 
benefício de seu espírito ? ! . . . 

Se, de fato, assim fôsse, as 

Leis de Deus não seriam imu-

táveis e justas e, portanto, 

colocariam em nível inferior às 

leis humanas . . . Hipótese abso-

lutamente inadmissível 

Estimados irmãos, espíritas e 
cristãos de tódas as correntes 

nuanças filosófico - religiosas: 
podeis estar certos de que a 
verdadeira finalidade da exis-
tência da criatura humana, de 
sua passagem e permanência na 
Terra, seu objetivo em cada 
estágio ou reencarnação, nêste 
planêta, e sua destinação na Vi-
da Eterna é, sem dúvida, resul-
tante do imenso Amor Univer-
sal, eternamente irradiante de 
Deus, a tudo i luminando e im-
pulsionando, através do tempo 

do espaço, para a Harmonia , 
par8 o Progresso e, finalmente, 
para a Perfeição. . . 

Deus que é a Perfeição Abso-

luta, permite a cada sêr huma-

no, indistintamente - através de 

inúmeras reencarnações, opor-

tunidades diversas, para que, 

pelo mérito individual, pelo tra-

balho, pelo estudo eficiente e o 

consequente conhecimento e es-

clarecimento, pelo arrependi-

mento da prática de atos ver-

gonhosos e criminosos, pelas 

provações, de tôdas as espécies, 

etc. - a sua gradativa i lumina-

ção espiritual que, cêdo ou tar-

de, invariàvelmente, o conduzi-

rá ao progresso d inâmico e cons-

tante, indispensável à sua per 

f e i ç ão . . . 

Por Isso, a criatura humana 

necessita de alegria, para que 

possa distrair-se e retemperar-se, 

a f im de continuar lutando sem-

pre, em prol de seu progresso 

intelectual, moral e espir i tual . . 

porém, alegria Bâ e espiritual! 

zartte, que a dignif ique e i lumi-

ne seu espírito: quer pela prá-

tica da Música, da Arte, da Li-

teratura, etc.; quer pela partici 

pação de obras culturais ou fi-

lantrópicas, etc.; quer por ini-

ciativas litero - teatrais, que te-

nham por escôpo o bem a felici-

dade de seus semelhantes; quer 

promovendo reuniões familiares, 

com objetivos fraternístas, so-

ciais e espiritualista«, etc., etc. 

Jamais o sêr humano, verda-

deiramente cristão por isso 

mesmo, esclarecido sôbre a sua 

destinação, na Vida Espiritual, 

deve tomar parte, a pretêxto 

de necessitar de divertimento, 

em festim licencioso, que, fa-

talmente, o levará à prática de 

atos vergonhosos e condenáveis, 

pelo bom senso, que o exporá ao 

ridículo e à comiseração das pes-

soas de b e m . . . além de o colo-

car sob a influência direta, pre-

judicial e deletéria, de espíritos 

inferiores, constantemente atraí-

dos pela semelhança vibratória 

ou lei das afinidades ("o seme-

lhante atrai o semelhante"), para 

tais fest ins . . . 

—oOo-

Prezados confrades espíritas, 

de todos os matizes: Oriente-

mo-nos conscientemente, pelo 

ESP IR IT ISMO EVANGÉL ICO , 

codificado pelo missionário Allan 

Kardec, que é, incontestável 

mente, a essência do cristianis-

m o e, por isso mesmo, nos en-

sina que só o Amor Espiritua-

lizante é capaz de redimir o 

mundo , pela aproximação e har-

monia entre tôda a humanidade, 

rompendo assim, definitivamen-

te, os elos das cadeias invisíveis... 

que milenarmente, nos acorren-

tam aos sentimentos inferiores; 

ao sectarismo enceguecedor e 

apaixonado; à superstição; ao 

orgulho que, entre outros ma-

les, quase sempre leva a criatu-

ra humana à concepções absur-

das e anti - cristãs; ao fanatis-

m o corruptor de nossas almas; 

ao obscurantismo e à desunião 

que tantos danos vêm causan-

do à human i dade . . . 

Unamo-nos, pois, pelo Amor 

Espiritual que irmana todos os 

sêres e, sob a proteção de Cris-

to, trabalhemos pela concretiza-

ção do grande ideal: - a U N I Ã O 

V E R D A D E I R A M E N T E CR ISTA 

dè tôda a Família Espírita, sob 

cristalina Bandeira, desfral 

dada há quase dois mi l anos . . 

a f im de que, ao despontar do 

Terceiro Milénio, a Humanidade, 

para a sua ventura definitiva 

esteja, de fato, convencida da 

necessidade, imperiosa, de cons 

tituir-se em " um só rebanho", 

sob a Luminosa Direção de 

um só pastor": - JESUS DE 

N A Z A R É . . . 

Terminando esta modesta pa-

lestra, agradecemos a todos que 

se dignaram honrar-nos com a 

sua presença. 

Ao Centro Espírita "Luz e 

Verdade", pela sua importante 

colaboração, pelo carinho fra-

ternal e pela atenciosa recepção 

que, bondosamente, nos dis-

pensou, os nossos profundos re-

conhecimentos. 

Amor e União às criaturas de 

Boa Vontade. 

Nosso confrade sr . Genés io Le i te , res idente e m 
J o ã o Rama lho , achando-se doente , quaBe c é g o e com seis 
f i lhos sob sua gua rda e responsab i l idade , pede-nos p a r a 
q u e sejamoB porta vozes de u m apê lo que faz aos co r ações 
desprend idos e car idosos, para que o a ux i l i em a t e rm ina r 
u m a ca z i nha q u e está cons t ru indo , a f im de poder se abri-
gar , j un t amen te c om as c r i auças , e para c u j o t é rm ino fal-
ta-lhe a quan t i a de Cr$ 6.000,00. 

Ao endossarmos o ped ido dê86e nosso confrade , a 

todos que por ventura a tenderem ao a p ê l o aqu i fo rmu lado , 

ped imos a J e sus para que rest i tua com ac résc imos de mul-

ta saúde e paz. 

Os dona t i vos poderão ser env i ados a o segu in te 

enderéço : 

S r . Genés io Leite 

Ca ixa Postal , 50 

J O À O R A M A L H O — S. P. — E. F. So rocabana . 

NOVA D IRETORIA 
Nossos confrades da c idade 

de LEME, S . Pau lo , e l egeram 

a nova Diretor ia para o a no 

de 1956, que regerá os des-

tinos do G r upo Esp i r i ta «Fra-

tern idade», tendo l i cado assim 

const i tu ída: PreBideute: Bru-

l .o Tesoure iro : An ton io Ma-
caren io ; 2.0 I dem: Ami l t on 
AlveB de O l i ve i r a ; 1,0 Cobra-
dor: G i áco tno Már io Barbí ; 2.o 
idem: An ton io Outz laf ; l . o Bi-
bl io tecár io : Már io Pozz i ; 2.0 
idem: Da. Ma r i a Qu i j adas ; Ze-

, , „ . „ . , . . l ador : An ton i o Qu i jadas . Con-
n o Lazar in l ; V ice : O táv io Mau- B e n j o : p B L uc i nda Barb l , A e -
r lc io Pommer ; l . o Secre tá r io : 

An ton io AbermanD ; 2.0 i dem: 

Anton io Car los De l i a L ibera ; 

ge l lna B. Ba ldu íno , A i t e rm i r a 

Pozz i , Es ther l l l l debrand e 

Manoe l R ibe i ro . 

Espiritismo em Santa Rita do Passa Quatro 
Em assemb lé i a gera l ordi-

n á r i a , o Cen t ro E s p i r i t a 
«Amor e Car idade» , de S a n t a 
R i ta do Passa Quatro , nõste 
Estado, ree legeu todos oa 
membros de sua d iretor ia , a 
qua l é const i tu ída dos seguin-
tes con lraden: PreBldente: Jo-
sé Vi l la Rea l ; Vice-Presiden-
te: Sebas t i ão G i m e n e s , o 
qua l é t ambém diretor d o 

A lbergue Noturno; Tesoure i ro : 
Brasi l Paul is ta da S i lva Pra-
do; Secre t á r i o e d i re tor d o 
Serv i ço de Ass is tênc ia So-
cial: Jo&o Láza ro de O l i ve i r a ; 
Sub-Secretár io : Már io For-
moBo; Diretora» d o Se rv i ço 
i n te rno do Cen t ro e da Esco-
la Dom in i ca l : aras. F i l omena 
V i l a Rea l e Na i r Brasi l da 
S i l v a Prado . 

A Queda da Babilónia 
= = Benedito Gonçalves do Nascimento = 

P. S. Esta pwleitra foi realíxada, 
*-m 12/1/1956, pelo presidente da 
CRUZADA DE SOLIDAHlEDADE ES-
PIRITUALISTA, Sr. Antenor de Mi-
randa Rela, na ««de do Centro Eapi-
rita **Luz e Verdade", era Sfio Jo»é 
do» Pinbala — Paraná. 

Temos em mãos um bolet im 
de ataque ao Espiritismo, escri-
to por um padre, que apenas 
repete, na sua fúr ia de destrui-
*ão, as mesmas coisas que já 
f ram ditas por outras muitas 
vezes. 

Não vamos perder tempo em 
responder item por i tem dêsse 
trabalho, por sabermos que os 
padres, todo« êles, não têm re-
cursos para enfrentarem a Ver-
dade, para desmentirem o Evan-
gelho. 

Como tf nossa arma é mais 
forte, mais poderosa, usamos do 
caridade, perdoando o êrro que 
comete o signatário do referido 
boletim, convidando-o, caso leia 
o nosso artigo, para que anali-
se b*»m o que diz o capítulo 
X V I I I do Apocalipse, com re-
ferência ü sua igreja. 

É pena que urna instituição 
tão poderosa, tão bem organi-
zada, que sempre soube fazer-
se respeitada entre os homens, 
não tivesse se servido de todo 
o seu poderio, para levar ao 
coração dos poves a luz do Evan-
gelho do Mestre, em espírito e 
verdade. 

Admira-nos que ainda hoje, 
depois de tantas provas semea-
das pelo mundo inteiro, a prol 
das realidade« espirituais, per-

OUÇAM PELA RAD IO HERTZ 
Em 1.240 Qulloctclos 

De 2.a fe i ra a s ábado , das 18,30 ás 18,45, 

o P rog r ama "Cam i nho , Ve rdade e V i d a " 

Aos domingos , das 9 .30às 10 hs. - I l H t l H I I I C l I S l l " 

maneça a igreja í oa seus re-

presentantes tflo indiferentes a 

tudo, simplesmente p . r a guar-

darem imunes os seus interés-

de benefícios transitórios. 

O texto do Apocsl lp.e, a que 

nos refrrimos acima, r.-gtxtra no 

versículo 4 o srgutnte: "Sae dela, 

povo meu, para que nfio sejas 

participantes dos seus pecados, 

e psra que nfio recebas das suas 

pragas. Porque o i aeus pecados 

jà se acumularam até o céu, e 

Deus se lembrou das iniquida-

des dela". 

Nada do que se faz sôbre a 
face da terra, quer de bem ou 
de mal, se perde. E ignorância 
pensar que a morte ou o tem-
po apague o t nossos feitos. Pois 
se assim f ô « e , nfio haveria ne-
nhuma Van-.ageni para a virtu-
de e nenhum prejuízo para os 
erros e crimes. 

£ grande po , tanto a conde-

nação lançada sôbre a Igreja de 

Roma, porque grandes U m «ido 

os prejuízos pr r ela ocasiona-

dos ao progresso da humanida-

de, que ainda tateia por entre 

as sombras do caminho da es-

piritualidade, quando já poderia 

estar dando os últ imos passos 

qu* a conduzir iam a um plano 

superior. 

Em todo caso, a vida nfio se 

Inicia no berço e nem termina 

no tumulo , e através da eter-

nidade há mul to tempo para 

que os inimigos da Verdade «e 

convertam e se salvem da eltua-

çfio de Ignorância em que vi-

vem. 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — EM SANTA ROSA DO VI-

TERBO Foi fundado o Centro 
Espirita "Cairbar Schutôl", cuja di-
retoria recém - eleita e empossada 
Iniciou trabalho.de correspondência 
ao seu programa de atividades apre-
ciáveis no campo da Doutrina. Ê pre-
sidente dessa entidade a companheira 
da. Maria Balbino Salles. 

2 — A SEMANA ESPIRITA DE 
CRUZEI RO — Nêste Estado, reves-
tiu - se de grande brilhantismo pelo 
senso de confraternização de tôdas 
as cidades participantes dêsse movi-
mento da Central do Brasil. O refe-
rido certame foi levado a efeito na 
chamada Semana Santa e alcançou 
o êxito desejado pelos seus organiza-
dores. 

3 _ MAIS UM ALBERGUE NO-
TURNO — Foi inaugurado em nosso 
Estado, graças aos esforços dos es-
piritas de Monte Alto. A Bolenidade 
Inaugural dessa entidade foi um dos 
pontos da comemoração do 5,o Ani-
versário de fundação da UniSo Espí-
rita dessa localidade. 

4 - A CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES Levada a efeito em Pe-
nôpolis. Estado de S. Paulo, de 5 a 
8 de janeiro do corrente ano, obteve 
as finalidades desejadas. O referido 
Movimento de moços espíritas con-
tou com a presença de representa-
ções de diversas cidades, tais como: 
Araçatuba, Andradina, Bauru, Marí-
Ua, Promissão e outras localidades. 

5 — BAURÚ DEU BELA NOTA — 
Levando a efeito mais uma Semana 
Espirita. Esse trabalho, patrocinado 
pela UME local, ofereceu excelentes 
oportunidades de disseminação dos 
princípios da Doutrina Espirita, ten-
do ocupado a tribuna dêsse conclave 
diversos oradores espíritas. O refe-
rido certame realizou-se também pare 
comemorar o Livro Espirita, cuja data 
é de 1B de abril. 

« — O CENTENARIO DO LIVRO 
ESPIRITA — Será comemorado em 
todo o Mundo. O Brasil levará a efeito, 

pelos adéptos da Doutrina Consola-1 
dora, interessantes torneios e con-
gressos para ficar bem definida a 
data de 18 de abril de 1857, quando 
apareceu a primeira edição do "Li-
vro dos Espíritos." 

7 — BELO HORIZONTE ACOM-
PANHA — O ritmo do progresso 
espirita e demonstra seu empenho 
em servir a causa do ^Mestre. Em 
data de 18 de abril foi inaugurada a 
nova sede da União Espírita Minei-
ra, sita agora à Rua Guarani —315. 
Ao ensejo dêsse acontecimento rea-
lizou - se também a festa do "Livro 
Espirita". Trabalhado»es da têmpera 
do dr. Ademar Dias Duarte, Bady 
Cury, Oscar Santos, Romanelli, Raul 
Pompeia e tantos outros souberam 
amparar êssa empreitada e a opor-
tunidade festiva foi acêrto de outros 
programas de trabalho. Salve ir-
mãos belo-horizontlnos I . . . 

8 — O CENTRO ' JOAQUIM CAR-
LOS GARCIA", — De Altair, elegeu 
sua Diretoria, que ficou constituída 
com os seguintes companheiros: Pres.: 
Julio Durâes; Vice: Rosário Mucci; 
Secrts.: Gregório R. Espelho e Jo-
sé Carlos Garcia; Tesrs:. João P. 
Alcântara e José Garcia Souza; Proc. 

Zelador: Miguel Mucci e João 
Prado. 

O C. E. "NATAL DE JESUS 
De Guararema, está com Bua direto-
ria eleita com os seguintes irmãos: 
Pres.: Luiz Mazucattl; Vice: Lourival 
França Lopes: Secrts: Feliciano R. 
Lopes e Irene Ribeiro Alves; Tears, 
Chaim Sayar e Benedito L. Santos; 
Zeladores: Jo&é Ribeiro e Maria Ri-
beiro. 

10 — O C. B. "CAMINHEIROS 
DO BEM" — Em Araxá - M. G. 
elegeu sua nova Diretoria, que ficou 
assim constituída: Antonio P e d r o 
Costa — Presidente; Abílio Coelho: 
Vice; João Geraldo Perfeito e Jony 
Noli: Secretários; José .de Oliveira 
Perfeito: Tesoureiro. 

11 — EM SANTOS-O Centro & 
'ISMÊNIA DE JESUS" — Elegeu 
sua nova Diretoria, que ficou assim 
organizada - Pres: Edgard Cunha; 
Vices: Menotti Barsoti e Maurício Je-
sus Mariano; Administração; Antonio 
Ferreira P i n t o e Arão F. P . i n t o ; 
Secrts.: Antonio Cunha, Floriberto 
Cruz Mariano e Hermínio Silva Jr.; 
Tesrs.: Alberto Almeida Mnrra, Rei-
naldo F. Menezes e Jâime Berringer. 
Outros Departamentos: Tereza P. 
Balini, Augusto L. Bispo, Júlio Vila 
Verde. Osvaldo C. Paiva. CONSE-
LHO: Adriano Cunha, Manoel Mi-
randa e Alcir Mariano. 

12 - DE PORTO ALEGRE - E. R. 
G. do Sul, recebemos participação da 
nova Diretoria da Sociedade Esp. 
REFORÇO DA VERDADE", que fi-

cou assim constituída: Pres: Ipanema 
Schaff; Vice: Christovam Cunha Avi-
la; Secrts.: Felipe Racheweski e Eloy 
Silva Lisbôa; Tesrs: Nelson Lemos. 
Domingos Parmigiani e Rubem S. 
Feijó; Biblit.: Eduardo Ventura;- CON-
SELHO: Almerindo Parmigiani, Jú-
lio Palermo, João D. Silva, Nilo Ma-
rachek e Eniguer S. Mosmann. 

Sigamos o Mestre 
; UEMKTRI ABRÃO NA HI i 

« ÍLMI E 0 MtlfRULISMO 

De Antonio Zaccaro 

Um livro que prova, com 
argumentos seguros, a exis-
tência da alma e o seu aper-
felçoamentq através da reen-
carnação. — Preço: CiS 25,00 

Pedidos à Livraria "A No-
va Era" - FRANCA. . 

NOSSA QUINZENA 
VICE DlRETOKtA 

Coube por mérito e justiça o car-
go de Vice Diretor do Instituto Pro-
fissional "Júlio Cardoso", de nossa 
cidade, à competência do prof. Anto-
nio Ricardo de Souza Jr. Cumpri-
mentando o culto beletrlsta pela fe-
liz investidura, cabe-nos dizer de 
nossa satisfação, pois o querido ami-
go foi, por multo tempo, revisor dê«-
te jornal. 

VASOS ORNAMENTAIS 
A Prefeitura já inaugurou diver-

sos vasos ornamentais que, em nos-
sas principais praças estão causando 
admiração pelo seu gôsto artístico 
além da iluminação colorida qne, à 
noite, dá - lhes aspecto maravilhoso. 

"SINAIS DB DEUS" 

Ê o nome de composição musical 
que - "Bandeirante Musical Ltda., 
«cab v d • editar. A referida música 
é dt> aúiória do maestro Herculano 
Cesari* da Silva, com letra de nó» 
só redstir. Bonita canção, sem dúvi-
da quà foi adotada para acórdeon. 
pelo Prof. Godofredo de Barros Jr. 

SEMANA DENTARIA 

Nossa cidade está preparada para 
levar a efeito o certame "SEMANA 
FRANCANA DOS BONS DENTES' 
patrocinado pelo Centro Odontológi-
co de Franca. Esse movimento tem 
como lema: "Dentes Sadios psra 
Brasil"' e terá como calendário os 
dias de 29 de abril a 5 de maio do 
corrente ano. 

HOMENAGENS 

a dois ilustrei filhos. Trato-se de 
homenagear com justiça os drs. Vi-
cente de Paula Lima, atual Secretá-
rio da Educacão de S. Paulo e dr. 
Márcio Martins Ferreira, Desembar-
gador do Estado de S. Paulo. 

"TEATRO DE ESTUDANTES" 
SOb direção de distinto comedió-

grafo será encenada dentro em bre-
ve. a comédia "A CIGANA ME EN-
GANOU". No elenco teremos o aplau-
dido Luiz Púglia Filho e a estréia 
de W. Guasti. 

ESTRADAS DE RODAGEM 

Foi instalada em nossa cidade uma 
Residência de Assistência aos Mu-
nicípios, pelo DER. A finalidade dês. 
se núcleo será s de dar assistência 
direta, quer mecânica, quer técnica, 
às diversas rodovias desta Região. 

ENSINO« SUPERIOR 
Um grupo de francanos está mo-

vido da melhor bôa vontade a fim 
de dotar nossa cidade de Centro de 
Estudq, Superior. Tudo indica que 
esta campanha logrará êxito e, assim, 
teremos, dentro em breve, adeso ao 
referido Centro, cursos de Odonto-
logia, Finanças, Agro - pecuário. Fi-
losofia, além de outros ensinos aca-
dêmicos necessários à cultura de nos-
sos jóvens. 

FAMÍLIA AUMENTADA 
Nosso distinto companhe i ro sr. 

Cláudio Nascimento Porto comuni-
cou-nos a vinda de mals um reben-
to para aeu lar. Trata-se de Paulo 
de Tarso. Nossas felicitações ao dileto 
confrade e à sua digna consorte da, 

A sociedade local prepara - se para i Terezinha N. Porto, residentes em 
tributar carinhosa prova de aprêço I S8o João da Boa Vista. 

D E S E N C A R N E 
Sentimo-nos contristados ao Inserir 

nestas colunas o desencarne de nos-
sa confrelra d. Maria Angela Alon-
so, aos 80 ános, que foram de tarefa ár-
dua, cumpridos fielmente durantetôda 
sua existência, fato êsse ocorrido em 
Araraquara, onde residia, e que se 
deu a 19 de março p. p. 

Da. Maria Angela era sogra dt 
nosso caro confrade e amigo sr. Jo-
sé Balbino Cardoso Jr.t também 
correspondente deste Jornal naque-
la c i d a d e P á u H s t i . q u e , a-
pós cinco .»nos de dura e peno-
sa enfermidade, que a todos contris-
tou, velo a desencarnar, recebendo 
o descanso merecido juntamente 
com os louros a que fez jús pe-
lo trabalho incessante e produtivo 
como alma caridosa e Mie extre-
m o » que foi durante o período que 
aqui na terra esteve a serviço de 
Deus e de sen próprio aprimoramen-
to espiritual. 

A Nova Era hipoteca tôda sna 
solidariedade cristã à família de da. 
Maria Angela, na pessoa de nosso 
estimado confrade sr. Balbino Car-
doso Jr., enquanto ao espirito que 
•e libertou enviamos nossas preces 
para seu breve despertar no mundo 
espiritual em que passou a viver. 

E S P Í R I T A S ! 
« A M A I - V O S » — èste é o l . o Mandamen to ; 

« I N S T R U I - V O S » — éste o segundo . 

(Espírito de Verdade-Evangelho Seg. o Espiritismo, Cap. VI) 

E o i rmão sabe o q ue s i g a i f l c am ;C i ê n c l a , F i losof ia 

e Re l i g i ã o Esp i r i t a? S e nSo sabe , ap renda lendo : 

«LÚCIFER,.*. ÊSSE POBRE DIABO», 
D E H U G O C O L L A E 1 L I , 

á venda r a s buas l iv rar ias ou pelo Reembo l so Postal 

a o p reço de Cr$ 80,00. Ped idos à C a i x a Posta l . 9.229 

— SÃO PAULO — 

S. Marco» cap . 8, v. 35 -

porque q ua l q ue r que qul-

zer sa lvar a sua v idaper-

de l a-á ,mas , q u a l q ue r que 

perder a sua v i da por amo r 

de Mim e do evange lho , ês-

se u sa lvará . 

V. 38 - Porquan to , qual-

quer que, entre esta gera-

ção adú l t e ra e pecadora , 

se e nve r gonha r de Mim e 

das m i nha s pa lavras , tam-

bém p F i l b o do h o m e m se 

enve rgonha r á dê le , quan-

do v i e r n a g l ó r i a de seu 

Pai , com os san tos an jos . 

Nos t empos que co r rem , em 

que o c l a m a d o " m o d e r n i s m o " 

- que n í o é ou t ra causa senão 

êste av i l t amen to mo r a l que 

está se a l as t rando por éste 

mundo a fó ra — va i se insta-

lando, sú t i lmente , nos espíritos 

Iracos e d is tanc iados de Deus . 

l evaudo a con fusão a té a al-

gumas a lmas eleitas, c o m o j á 

prev i ra Jesus , é p ruden te a 

le i tura e a m e d i t a ç ã o dos en-

s inamentos a c i m a p o r todos 

a qu i l e s que dese j am c a m i n h a r 

com segurança na e s t r a d a 

aper tada da v ida . 

As r e comendaçõe s do Cristo 
aSo bem claras, p a r a que dei-
xem m a r g e m a falsas inter-
pretações, c o m o p u d e m o s 
observar , h á pouco , da parte 
de a lguns re l ig iosos que a c b a m 
que podem peca r c o m o me-
lhor lhes ap rouve r , contanto 
que se " a r r e p e n d a m " depois , 
para que o céu lhes se ja as-
segurado . 

Ora, q uem l ê r com atençfio 
os vers ícu los a c ima , verá que 
o ingresso no c é u nflo é cou-
sa f ác i l c omo imag i n am os 
comodistas . Senão , q ue lan-
cem u m o lha r na v i da dos 
már t i res d o cr is t ian ismo, e 
confrontem a p r ó p r i a condu ta 
com a dêles, e d i g am , depois , 
se a s imp les f r equênc i a de 
igre jas e a obse rv ânc i a de 
seus cânones bas tam p a r a 
lhes con fer i r o a lme j a do céu . 

Dos tóp icos evangé l i cos in-

fere - Be que , a q u é l e q u e qui-

zer sa l va r a sua vida, isto é, 

fnrrar-se das desc idas em pla-

nos in fer iores onde se pu rga , 

a t rozmente , os erros e as im-

per fe i ções consumadas , deve-

r á "perdê-la" , ou seja , dedi-

car-se à p r á t i c a do bem , com 

amor , e pugnar-se n a conquis-

ta dos va lores espir i tua is , q ue 

são eterooB, e n ã o c omo fa-

zem mui tos q u e se e m p e n h a m , 

por inte iro, n a f r u i ç á o dos 

prazeres e dos interêsses mes-

qu inhos do m u n d o enganoso , 

q ue passa . 

P a r a i s s o , d e i xou-nos o 

Mestre exemp los v ivos de hu-

m i l dade . sacr i f íc io , abnega-

ç ã o e amor , traçando-nos, ain-

da, ro te i ro segu ro capaz de 

QOB conduz i r a o r egaço do Pa i , 

u m a v e z t r i lhado , o qua l se 

encon t ra nestaB poucas pala-

vras que resumem todo o de-

cá l ogo d i v i no e OB ens inamen-

tos dos profetas: AMAR A 

DEUS SOBRE TODAS AS COU-

SAS E AO PRÓXIMO C O M O 

A SI MESMO. 

Para as a lmas a i n d a empe-

dern idas no pecado , q u e o 

mode rn i smo de c h a p a d a esti-

mu la , pode pa recer vergonho-

sa a p r á t i c a dos ens inamen-

tos cr istãos, po r ém , á i dêles, 

p o r que o Mestre t a m b é m dê-

les se e n v e r g o n h a r á quando 

v ier e m sua g lór ia . 

Se dese j amos ser d ignos 

das promesBaB do Cristo, cum-

pre n ã o nos de i xa rmos em-

ba i r pe los falsos ens inamen-

t r s de " sa l vadores " improvi-

sados, q u e se j u l gam deten-

tores dos poderes d iv inos , e 

" au to r i z ados " a pe rdoarem e a 

c ondena rem ; m a s conduzir-se, 

rè tamente , n a ve reda do bem, 

tendo po r fa ro l o Mestra e 

seus mensage i r o s de todos os 

tempos, anc iosos todos po r 

aper tarem-nos em seus bra-

ços d iv ina is , resp lenden tes de 

l uz e amor . 

i f t e c ç ã a d a ÏÏUuiidade S & p U L t a d e O ^ u i n c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

• I X C O N C E N T R A Ç Ã O 

Realizou - te em U b e r . b i , de 

29 de março a 1 ° de abri l , ten-

do alcançado o mais completo 

êxito, a I X C O N C E N T R A Ç Ã O 

DE M O C I D A D E S ESPIR ITAS 

D O B R A S I L CENTRAL E E S 

T A D O D E S A O P A U L O . 

O conclave reuniu n t bela e 

hospitaleira cidade do Triângu-

lo Mineiro, cêrca de 400 jovens, 

de 58 ' 'Mocidade«" ali represen-

tadas, dos Estados de S. Paulo, 

Minas, Gol ís , Mato Grosso e 

Paraná. 

Nada faltou à Concentração: 

teve ordem, disciplina, pontuali-

dade, organização, t o l e r â n c i a 

e, sobretudo reinou o espirito 

de confraternização entre os jo-

vens. 

A Mocidade Espirita de Franca 

enviou uma numerosa represen-

tação. Anotamos os nomes dos 

j ovem : Eusvaldo Marques e An-

tonieta Barine como represen-

tantes oficiais; Eugênio Cassai, 

José Coelho, O lavo Rodrigues, 

D iná Neri, Adevanl , Mércia En-

grácia, Prosópta, Pompeia e o 

Mentor da MEF. Agnelo Morato. 

Estiveram presentes t ambém os 

confrades Luiz Barinl e sua es-

pôsa. Da. Dive; Wi lson de Sou-

sa, Francisco Garcia, Hello Ru i 

Garcia. No ú l t imo dia, a inda de 

Frsnca seguiram diversas pes-

soas cujos nomes não anotamos. 

Oportunamente f a l a r e m o s 

maia a respeito da I X CON-

C E N T R A Ç Ã O . 

Cabe-nos, por f im, ressaltar 

a organização do conclave: t udo 

perfeito. O Conselho Diretor e 

a União da Mocidade Espirita 

de Uberaba realizaram um tra-

balho elogiâvel. Porisso mesmo 

merecem a nossa admiração. 

X C O N C E N T R A Ç Ã O - GOIÂ-

N IA 

Duas cidades candidataram-se 

para servir de sede à X Con-

centração: S . José do Rio Pre-

to (São Paulo) e Goiân ia (Goiás). 

Venceu a segunda, G O I Â N I A : se-

de ds X C O N C E N T R A Ç Ã O DE 

M O C I D A D E S ESP IR ITAS D O 

B R A S I L C E N T R A L E E S T A D O 

D E S A O P A U L O . 

I N V A S Ã O 

Goiás invadiu Minas. Assim 

parecia na I X CONCENTRA-

Ç Ã O . O número de jovens goia-

nos era realmente mu i to grande. 

Acontece que êles vieram à 

Uberaba para levar a Concen-

tração para Goiás. E levaram. 

V S E M A N A D O L I V R O 

Sob o patrocínio d o C lube do 

L ivro Espirita e das entidades 

espiritas de Franca, realizou-se. 

de 15 a 22 do corrente, a " V 

S E M A N A D O L I V R O ESPIRI-

TA" . 

Daremos mais noticias em o 

nosso próx imo número . 

1.° CENTENAR IO 

Êste é o ano do 1.» Centená-

rio de Franca. Cêrca de cinco 

m i l espiritas residem na Terra 

das Três Col inas que completa, 

agora. s»us cem anoa. 

A M E F suplica a Jesus copio-

sas bênçãos para o povo fran-

cano - sempre generoso e com-

preensivo, trabalhador e honesto. 

AbençAe, Jesus, a nossa Franca. 
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E V O L U I N D O 
Bem sei que, dentro dalma, tens agora 

Mais amor no Evangelho e mais piedade, 
Do pobre que se humilha, quando implora, 

Um pedaço de pão, por caridade. 

Pela fé que redime e revigora, 
Um dia, chegai á° à Eternidade, 

Radiosa e fulgurante como a aurora 
E pura como o brilho da verdade! 

Pela fôrça do amor terno e profundo, 
E pelo resplendor de tua crença, 

Tornei-me a tua sombra nêste mundo. 

Pela dor do infeliz que te consterna, 
Ganharás de Jesus, em recompensa, 

As delícias sem fim da vida eterna! 

Moisés Maia 

FRANC. 

" i — 
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Mediunidade 
Não vos canseis de abordar 

os problemas que interessam 
aos vossos estudos. Estamos ao 
vosso lado e acompanhamos a-
tentamente as vossas discussões, 
pois elas visam o melhor conhe-
cimento da doutrina que espo-
sais. A mediunidade, irmãos, é 
um dom sagrado que deveis 
cultivar com elevação de pro-
pósitos para terdes a assistência 
dos planos superiores. Verifica-
mos que vos esforçais por me-
lhor entendê-la, e nossos esfor-
ços objetivam instruir-vos nas 
verdades do Senhor para que 
vos capaciteis a colaborar cora 
o plano divino. A obra do Pai 
é i n f i n i t a e i n f i n i t o são os 
meios que Ele põe ao alcance 
de seus filhos para que êles 
consigam a felicidade cobiçada. 

S A U DE: DO 
I MAURÍCIO DE 
I i i i -

E S P I R I T O 
MORAIS | 

Uma das questííes que afe-
tam o homem moderno no seu 
estado psíquico, é o chamado 
desequilíbrio nervoso. Os ner-
vos são a condição básica do 
sistema de vida do espírito 
humano. Por isso que têm éles 
tanta Importância na estrutu-
ra orgânica e constituem, por 
assim dizer, a razSo da feli-
cidade ou desventura das pes-
soas. Há pouco mais de um 
mês, o dr. Harvey Flack, um 
dos maiores especialistas de 
moléstias nervosas da Ingla-
terra, expunha através das on-
das da B. B. C. de Londres, 
os motivos por que, muitas 
vézes as criaturas humanas 
se perdem em continuas e re-
petidas conjeturas angustian-
tes e desoladoras que acabam 
por conduzi las à absoluta ani-
quilação de sua personalida-
de. 0 referido médico dá con-
selho àqueleB que, por exem-
plo, se dedicam constantemen-
te a várias ocupações, aos 
qua perdem tempo e gastam 
energia em coisas insignifi-
cantes e aos cheios de res-
sentimentos, rancores, ódios, 
ciúmes e inveja, sem que ha-
ja razões ponderáveis para 
que sejam alimentados tais 
estados psíquicos. Salienta 

que por isso mesmo muitas 
p e s s o a s não encontram 
paz necessária á estabilidade 
do seu "ego" e vivem sempre 
sob uma atmosfera de abati-
mento e debilidade. 

"Ninguém sofre dos nervos 
- diz o Dr. Harvey Flack - o 
que acontece é que muitas 
pessoas mantém i n q u i e t u d e 
continuada, como se esta con-
diçáo fôsse imprescindível á 
sua felicidade". Ora, se obser-
varmos que para certas pes-
soas românticas ou que se 
consideram f r a c a s s a d a s em 
qualquer deslderatum a que 
se propuzeram, a felicidade 
consiste em ser triste, co t io 
veremos que êsse estado de 
psicopatia constitui um des-
virtuamento da personalidade 
e que pode muito bem en-
contrar solução numa radical 
mudança de coatumes.de am-
biente cu até de profissão. 

De certa forma somos os 
responsáveis por nossos pró-
prios destinos. Nossas vidas 
decorrem dos nossos pensa-
mentos, atitudes e decisões, 
razão peia qual qualquer roa-
ç9o que possamos ter em fa-
ce do medo, da angústia ou 
do sofrimento, poderá nos con-
duzir a ver as coisos por ou-

ATENÇÃO! 
O Espiritismo não é para adivinhações, sorti-

légios, magias, cartomftncias; nem para meios de vida de 

ninguém; muito menos para satisfazer vaidades pessoais; 

ainda menos para ser feito em tórno das pessoas. Não é 

doutrina de comodista», indiferenteB, desocupadoB, nem de 

incapazes morais. 

O Espiritismo é o mesmo Cristianismo do Cris-

to interpretado em Espirito e Verdade; doutrina de renún-

cias, de sacrifícios, de abnegações; que anula o homem 

dentro de suas realizações em proveito dela; graça divina, 

que dominará «com os homens, sem os homens e apesar 

dos homens»; a coisa mais séria e maravilhosa déBte sécu-

lo de maravi lha e de futilidades; doutrina só para dapazes 

morais, que seus maiores inimigos são os que, pregando 

a sua morai, ntto a praticam. 

Não são espiritas os que não pautam, como 

espiritas, suas vidas dentro da sublime moral Crista. 

São espíritas os que procuram seguir religiosa-

mente os emocionantes exemplos de Jeaua. 

tro prisma e encarar a exis-
tência com florescente otimis-
mo. Keats, por exemplo, foi 
um poeta inglês que se con-
tentava em alimentar sofri-
mentos contínuos, ora olhan-
do os fatos e coisas com doen-
tio pessimismo, ora se deses-
perando ante o mínimo deta-
lhe que se lhe deparasse, como 
a morte de um gato ou uma 
folha que se desprendesse de 
uma árvore. Ao invés de sen-
tir beleza, sabedoria ou graça 
nos acontecimentos c o m u n s 
da vida, via-se disnte de uma 
tragédiasbakesperiana, chora-
va e Be deixava tomar por 
uma letargia incomum. 

Se verificarmos que Deus 
põs a sua bondade e o seu 
amor em tôdas as coisas, ve-
remos que ao homem estão 
abertos, como na estrada da 
aurora e sob os poemas ma-
gnificentes, os caminhos de 
paz interior, de pureza Intima 
e de sadia compreensão dos 
seus próprios deBtlnos. Sofrer 
é um bem. O sofrimento pode 
trazer um mundo novo para 
cada um. Santo Agostinho en-
Bina que os que vencem as 
máguas e não se abatem em 
face das dõres, podem conquis-
tar a sua própria paz. 

Devemos partir, pois, dêste 
principio; — não há doentes 
de nervos e nem nervos lesa-
dos. O que há é um desequi-
líbrio neurótico, p r o v o c a d o 
por razões multas das vezes 
improcedentes e infundadas. 
Se acreditarmos que podere-
mos derrotar o medo de ser 
nervosos, teremos evitado vi-
ver num clima de desilusão, 
de desesperança, de máguas 
Bem motivo e de profunda de-
cepção em face de um mun-
do que amanhece sempre mais 
belo e fulgurante. Nem remé-
dios, cem clinicas médicas e 
nem regimes permanentes po-
derão influir decididamente 
na cura de quem está doen-
te dos nervos. Multo mais va-
le a própria esperança, o sa-
dio otimismo, a saúde do am-
biente, a confiança na sobre-
vivência, e sobretudo, a im-
ponderável fé em Deus, sob 
cujo agasalho encontramos o 
que há de mais sublime e de 
maia puro no s i l ê n c i o das 
coisas. 

A mediunidade é um dom ina-

to a cada um, cujo desenvol-

vimento está condicionado ao 

esfôrço próprio da criatura. Se 

desejeis possuí-la, esforçal-vos 

por moralizar-vos. Estudai para 

diferenciar-lhe os matizes. Es-

pHtualizal-vos, para melhor 

sentirdes as vibraçõ*B superio-

res. Viveis imersos em cogita-

ções banais que dificilmente 

A I Ç O R F A Y A D 

sentis as ondas dos pensamen-

tos sublimados que voa cercam, 

convidando-vos ao banquete da 

espiritualidade. Compreendei 

que tôda conquista depende de 

esfôrço, e sem que queirais pro-

gredir jamais poderemos au-

xiliar-vos. Porque, em verdade, 

sem que afineis conosco não 

percebereis as vibrações doa 

nossos pensamentos. 

CARMEN SELES 
Por noticias que noB che-

gam de Uberaba, soubemos 
do desencsrne desea nossa 
velha e querida companheira, 
Da. Carmen Seles, que por 
muitos anos residiu em nossa 
cidade e foi tiel batalhadora 
no e s p i r i t i s m o Irancano, 
dêsde quando a doutrina ini-
ciava seus primeiros passos 
em nossa terra. 

Colaboradora incansável da 
Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", por largo espaço de 
tempo viajou por quase tôda 
esta zona, pedindo e angari-
ando donativos em prol do 
Hospital e auxiliando a José 
Marques Garcia noa trabalhos 
doutrinários e evangélicos que 
naquela Casa eram realizados 
em beneficio de Beus inter-
nados. 

A Doutrina muito lhe deve 
neste setor de trabalho, pois 
Doa. Carmen Seles, estimada 
companheira dos espiritas da 
velha guarda, era déBses ele-
mentos que tudo dava de Bi, 
não olhando contratempos, 
uma vez que seu esfõrço e 

Desencarne 
Desencarnou em 24 de Março 

p. p., em Ribeirão Preto - (S.P.), 
o sr. Heroillo de Paula Santos, 
filho do sr. Antonio de Paula 
Santos e dna. Maria Joana de 
Paula Santos, dosbos velhos 
confrades. 

O Sr. Hercllio era cunhado 
de nosso confrade sr. Ju l io 
Barbosa Sandoval, na pessoa 
de quem enviamos nossa so-
lidariedade cristã, extensivo 
a todos os familiares do nos-
so irmão ora desencarnado, 
para o qual enviamos nossas 
preces para que Jesus lhe dê 
a compreensão n e c e s s á r i a 
para seu breve despertar. 

trabalho fõssem em beneficio 
de alguém. 

Da. Carmen teve quase tOda 
sua existência dedicada ao 
trabalho da Doutrina Espírita, 
e nós a conheciamos dêsde 
há longos anos. E agora, com 
avançada idade, foi chamada 
para servir em outro campo 
de ação, na espiritualidade, 
onde encontrará, temos cer-
teza, a acolhida a que faz jús 
todo aquele que, nas pegadas 
do Mestre, souberam cami-
nhar pela aenda da Caridade, 
sendo úteis, solidários e tole-
rantes com seus irmãos me-
nos favorecidos, e aos infeli-
zes que ainda se encontram 
peia vastidão da terra e que 
se sentem sempre menos des-
graçados quando encontram 
espíritos d e v o t a d o s e des-
prendidos a lhes Buavizarem 
as caminhadas pedregosas 
da vida, tal como o era Dna. 
Carmen Selea. 

A ela nós endereçamos nos-
sas preces de encorajamento 
no serviço novo que vai en-
cetar na espiritualidade, ao 
mesmo tempo que pedimos, 
embora contristados pela se-
paração, aos nossos Mento-
res, para que a acolham e a 
guiem sempre para o Mundo 
Maior, que é o nosso cami-
nho e o rumo para onde no i 
dirigimos. 

Aos seus familiares ende-
reçamos nossa solidariedade 
peia separação que sofreram 
com o desencarne desta nos-
sa querida companheira, lr-
manando-tios, também, nas lá-
grimas que são derramadas 
quando nos vemos privados 
de companheiros que conosco 
lutaram, sofreram e Bouberam 
sempre se sair com galbardla 
na luta travada. 

M E D I T A Ç Ã O 
ConUo«K*o da pit ln. » . . 

verdade, inundando as nossas 
consciências de real pureza, a 
fim de senti-las nas glórias do 
paraíso... 

Mas a inferioridade campêia 
em todoa os horizontes longín-
quos, empanando o brilho das 
almas transviadas, que dia a dia, 
mais se aprofundam no palco 
dos sofrimentos da vida, tenjo 
as suas esperanças esquecidas 
das grandes emanações que se 
ihes cercam... 

Vemos no» recintos carnava-
lescos, m i l ha r» e milhares de 
aérea, darem expansão aos seus 
Indizíveis instintos, assemeihan-
do-se aos periodoa Áureos de 
Roma, qua tombou mortalmen-
te ante esta hecatombe de pai-

xões desenfreadas qua ali sa 
desenrolavam... 

Meu« irmãos em Cristo, em 
ESPIRITO E VERDADE! S a l -
mos perfeitamente que as por-
tas largas n lo conduzem nin-
guém á paz e i tranquilidade 
de consciência... Sòmente a re-
núncia aoa prazeres do mundo 
e a prática da caridade em ti-
da a sua essência, conduzirão os 
homens ás moradas benditas do 
além, fszendo com que se apre-
sentem aptos a deslumbrar o 
mundo através de suas Inenar-
ráveis virtudes... 

Que Deui em seu infinito 
poder r sabedoria, se apiede de 
todo» aqueles que penaem o 
contrário, e oxalá éstes ganhem 
a vida eterna. . . 



FONTE INTERIOR JOSÉ RUSSO 

A causa da grande parte dos 

males que afligem a humanida-

de vem do interior, obedece a 

lei que determina a prática in-

dividual das ações más. 

Muitas criaturas sofrem acer-

bamente por conservarem a fon-

te interna em constante funcio-

namento, isto é, a a l ta frequên-

cia com que pensam e agem no ' 

sentido das ações inferiores, pre-

judicando ou ferindo os seus 

semelhantes. 

Fazendo referência às nossas 

desditas, Jesus sentenciou com 

invulgar sabedoria: " O homem 

bom, do tesouro de s<u coração 

lira constantemente coisas boas"... 

Quando se proclama que na 

terra não existe felicidade, es-

quecem-se os queixosos de que 

a primeira condição para con-

seguí-la é saber conformar-se 

com as ocurrências circunstan-

ciais, com o desencadear de tor 

mentas difíceis ou impossíveis 

de serem evitadas. N u m a pala-

vra, o saber sofrer. Rebelarmo-

nos significa deixar sem provei-

to a ocasião em que a dôr nos 

acicata mora l ou fisicamente, 

retardando nossa libertação. 

Não h á vantagens para o so-
fredor em malsinar fatores es-
tranhos, extertorando em gemi-
dos de revolta, em clamores de 
impaciência, blasfemando con-
tra inimigos que ju lga tocaiados 
fora de si. O foco infeccioso, o 
monturo que atrái os abutres 
destruidores, residem* na alma, 
na individual idade eterna. Ê uma 
fonte a expelir maldições e de-
sesperos, quando p o d e r i a . s e 
transformar numa fonte de con-
formação, de paz e alegria! 

Porque proferir palavras que 
se grav&m e registram nossa 
atitude infeliz, ofendendo, acu -
sando e deprimindo, quando a 
palavra nos foi dada para lou-
var a Deus « bendizer sua cria-
ção! Por que devemos, em fa-
ce à desventura, à provação re-
dentora, enegrecer nosso cora-
ção, an inhando nèle ódio. ciú-
me, inveja e desejos máus, quan 
do êle é por sua natureza amo-
la que sustenta a existência, 
órgão do amor que equil ibra o 
Universo, o amor que é Deus, 
que permanece para a vida eter-
na?! 

'"tudo que sái da boca vem 
do coraçãodeclarara o Mestre, 
ao advertir aos homens a ori-
gem de seus sofrimentos. Apre-
sentamos e tas reflexões j á pro-
pagadas por ilustres confrades, 
cultores devotados do Evange-
lho, destacando-se aqueles em 
cujas obras nos inspiramos para 
nossós artigos, constituindo para 
todos os estudiosos u m a fonte 
perene de aprendizado. 

Núcleo Espirita 
" JORGE GUERREIRO' 

Ê com prazer que noticiamos 

a fundição do núcleo Espirite 

" Jorge Gu^rr^iro" . si 'uado em 

Campinas, nêste Estado, e que 

se de sina á prática, ensinamen-

to e propaganda por meio da 

palavra escrita o faiada, atra-

vés de todos os meios d j 

munic*ç§{>» da Doutrina fispíri-

ta, roodlf ícad« por Al lan Ksrdc. 

Ac 8 novos corrpí.nheiros en-

viamos n c ^ a s felicitações, a par 

de vutí 8 de Um trabalho eficaz 

e produt ivo no p r o g r a m a 

que treçarnm ^m prol da 

Doutr ina. 

O problema da felicidade, por-

tanto, não está circunscrito' à 

vida do homem justo, só por-

que. tudo lhe corre bem, pos-

suindo independência financeira, 

excelente saúde, respeitado e 

amado p*los seus amigos e fa 

miliares! A boa vida, o bem es-

tar, o conforto, não isentam o 

homem dos sofrimentos dè or-

dem moin l . Embora libertos de 

aperturas financeiras, s o f r e m 

com os males que os assendiam, 

com o cortejo dos ma l aqui-

nhoados, rebanho infeliz que 

marcha à margem da vida, car-

r e a n d o pesado fardo de expia-

ções! 

Se não experimentam os ma-

les da pobreza, são vít imas de 

injustiças e criticas ferinas, lu-

tam com a enfermidade, e a 

voz popular nem sempre lhes 

reconhece os méritos! 

No entanto, todos poderiam 

ser relativamente ftl izes, den-

tro do âmb i to e m que desen-

volvem os respectivos misteres, 

se possuíssem a paciência, 

sentido exato da conformação, 

o dulçor da bondade que reside 

I no interior como manancia l de 

consolação, predispondo os po-

vos a encontrarem o segredo 

tão secularmente buscado atra-

vés de tantas fórmulas, e que 

se encontra na sabedoria da fra-

se: saber-viver, para viver berv, 

e viver feliz. 

xxx 

Cult ivemos a pureza de sen-
timentos, a simplicidade de co-
ração, a fé no fu turo e a con-
fiança em Deus, e assim trans-
formaremos a fonte interna que 
distila para o exterior "aqui lo 
de que o coração está cheio", 
e seremos então " o homem 
bom que do tesouro de seu 
coração tira constantemente coi-
sas bôas". Ag indo assim e exe-
cutando as inspirações de Cris-
to. no propósito sábio de i lumi-
nar a mente a clarear a vida, 
teremos feito trabalho dignifi-
cante em prol de nossa evolu-
ção espiritual. 

Existem, naturalmente, muitas 
fontes a j irarem água cristalina 

água poluída. Nas v á r i a s 
fontes mencionadas nas narrati-
vas evangélicas, os seus auto-
res fazem referências às vi rtu-
des terapêuticas de suas águas. 

onde se aglomeravam multi-
dões de enfermos na i lusão Ha 
cura. 

As propriedades radioativas, 
brotando do subsolo impregna-
das de elementos curadores, 
proporcionavam, em alguns ca-
sos, o equi l íbrio da saúde, cu-
rando as enfermidades. 

Jesus n ã o se interessou ptlas 
fontes inúmeras que sé lhe de„-
pararárr. pelo caminho. Na fon-
te de Jacob, em memorável pa-
lestra com a Samaritana, ofere-
cera-lhe a água da v ida eterna. 
Igualmente, na fonte de Betzal-
da, termas bastante frequenta-
dos nos arredores de Jerusalém, 
nãü dera maior atenção à mul-
tidão sôfrega e e s pe r a n ç o s a , 
aguardando a descida do anjo 
para revolver suas águas, 

Acercou-se d o paralítico,cu-
ja dolorosa provação chegara 
naquele dia a seu termo, após 
38 anos de penúrias e ansieios 
malogrados, e dissera - lhe com-
padecido: "Qwrrs ficar tão'? 

O paralít ico levantou - se cu-
rndo da velha paralisia sem fa-
zer Uso das água» miraculosas! 

X X X 

Porém, pretendíamos f a l a r 

sôbre a fonte interior, isto é, 

o potencial que dormita ern nos-

so sêr, e que bem usado lava 

; as manchas e purifica o ambiente. 

A fonte do sentimento, da fé 

do amor! Moisés, tocando a 

rocha com sua varinha mágica, 

fizera correr água cristalina para 

dessendentar o rebanho israeli-

ta na travessia do deserto es-

caldante. 

Há , infelizmente, tantas cria-

turas que resistem ao "toque de 

qualquer vara encantada, moral-

mente falando. Conservam ava-

ramente, no recesso da a lma a 

velha fonte a distilar males, 

extravasando em d i f e r e n t e s 

gráus ondas de lavas interiores. 

Purif iquemos a fonte interior 

porque dela flUem para fora, 

todos os bens de que está cheio 

o coração. 

MEDITAÇÃO 
Evertiiii Carvalho 

N» época inapagávt-l do impé-

rio Ruraano, presenciamos urna 

d8S rubras fases de sangue, que 

méis se evidenciou no campo 

da maldade, do sacrifício e das 

lutas. Travou-se renhidas bata-

lhas, procurando pôr têrmo aos 

pobres oprimidos, a aqueles que 

sentiam no recôndito de seu »-

mor próprio, 'o pêso intraduzí-

vel da ruína, da intranqüi l idade 

e do desalento. 

Milhares de crianças, sacrifi-

cadas no labirinto das prova-

ções, v iv iam como cães vadios, 

entregues portanto ao vendaval 

Indiscreto na orla de suas pró-

prias existências. Aqueles que 
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A M E C A D A B O N D A D E 
Olhando a terra, lá do alto, 

viu. Deus, êsté planalto, 

e sentiu-se, feliz, érn seu ardor. 

O lhou mais. E mais se. entusiasmou, 

com três colinas altaneiras, verdejantes, 

surgindo ante Seus olhos, em resplendor. 

..Éréití três colinas de capim minioso,. 

côm l ímpidos regatos de éguas ondulantes, ' 

serpeando por entre planícies e cafeza is ! . . . 

Estendendo $ua m ã o de amor e luz, 

Falou para Seus Anjos, n um sussurro, 

que ao Seu lado « terra contemplavam: 

—• Hoje, ria consagração de um século decorrido, 

em cem anos de trabalhos que reluzem, 

vêrSe por tôda a Franca — Terra Boa, — 

os marcos e caminhos que a M im conduzem! 

E-vê-se, na antigo V i l a—- Franca do Imperador, >~ 

da caridade edifícios consagrados, 

aos pobres BçoUi^ndo conv carinho e amor! 

S&o Hospitais, Orfanatos, Templos e Escolas, 

auxi l iando :e instruindo em nomé de Jesus; 

dando ao fraco, aó órfão, ao enfermo, ao pequenino, 

o catlsâíojde vemrn « M im , - num c£u claro de 1 uz.l' 

— . B & caridade quç se espraia sobre * Franca! 

E Eu lhe dou como.prêmio e galardão, 

l a ventura de ser rica, a glória de ser bela, 

por fazer a caridade sem cuidar de ostentação! 

Í| • * * 

E nêste século transcorrido, 

em que deiv de beber ao sedento, 

mit igou a fome ao pobre viajor: 

I. rtstiiido os nú» e amparando Os traços, 
Franca é, por certo, de Deus — o Criador, 

a filha ninada de Seu ra t i nha e roraçAo! 

*** 

Salve Franca de Anselmo, decantada! 

E s partícula ei» cétr, aqui plantado, 

nfste to r r ío de Luz r< Caridade!... 

Ês .do Brasil uso co ra r i a fecundo, 

I . ki t tmdo com êlé vpsía p a i do münúè , 

« és de S5o Pau lo — A Meca da Bondade'. . 

LEONEL NALINÎ 
' . . . • ? - ' ' ' ' ' : 
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se evidenciavam nesta sorte de 

males, aqueles que se ju lgavam 

vencedores indestrutíveis, \ 

v iam sendo respeitados por todos 

os outros, que se v iam encober-

tos pela lança impiedosa e pela 

espada destruidora... 

No meio da mul t idão cansa-

da de sacrifícios infindáveis, vi-

v iam aqueles que se ju lgavam 

senhores do mundo , todos que 

se distanciavam da Div ina Epo-

péia, embrenhando-se cada vez 

mais na lama fétida das con-

venções do mundo . 

Qua l farol de intraduzível 

beleza, desceu do azulado 

majestoso f i rmamento , uma 

estréia fecunda de bondade, 

que viria conclamar os ho-

mens à análise da verdade, 

pontando novo jard im em flores, 

àqueles seres escravisados 

campo de suas próprias paixões. 

Esta e . ^ r ê l a de indizível 

fulgôr, e rL ,5 nosso D iv ino a-

tnigo, q u * compreendendo 

real necessidade de amor a to-

dos aqueles que gladiavam en-

tre si, veiu para lhes apontar 

a verdadeira propriedade do 

homem, em comunhão direta 

com os seus sábios princípios. 

Como u m a {revolução de 
fiéis, criaturas de todos os re-
cantos, v inham em busca da 

í Divina palavra, a f im de que 
pudessem sentir em suas almas 
famintas de luz e amor, os e-
flúvios das bênçãos santifican-
tes... 

Conselhos de intraduzível a-
cêrto er*m proferidos a uns, 
curas perene« a outros, assis-
tência a outros, enf im o nosso 
Divino emigò, iniciava a gran-
diosa busca de almas, para co-
locá-las no majestoso rebanho 
da eternidade... 

Jesus, em sua incomparável 

sabedoria, dizia repetidas vezes, 

que para o criatura melhorar-

se, necessário se tornava que 

conhecesse a si mesma... 

Para os olhos do mundo, 

vencedor é aquele que conse-

gue fortuna, glórias, honras e 

posição social, a mais das ve-

zes, sacrificando o seu próprio 

corr pBnheíro para conseguí-lo.. 

Mas para os olhos de Deus 

que tudo vê e sabe, vencedor 

é aquele que procura vencer 

as suas infeiioridades e maze-

las, a f im de melhor se entrozar 

aos s u p r e m o s desíg nios, 

pondo a sua inteligência a ser-

viço da edificação espiritüel de 

todos! 

Portanto, bemaventurados os 

que assim agem, porque terão 

os seus corações a serviço da 

verdade, cuja consciência, asse-

melhando-se a flôres, espargi-

rá um per fume de real fragrân-

cia a todo9 os outros, qúe jul-

gam senhores de suas vidas, 

e invencíveis em seus prazeres! 

O nosso mundo , infelizmente, 
ainda se encontra passo a passo 
com as trevas da maldade, au-
mentando o anseio de suas 
paixões, e divorciando-se cada 
vez mais das palavras de vida 
eterna... 

Presenciamos, há pouco, uma 
grapde festa mundana , na qual 
?e concretiza o sensualismo e 
% concupisciência, desnorteando 
%s criaturas infelizes para o 
•ampo do pecado, livres de cen-
ouras, antes as convenções er-
rôneas do mundo . 

Ah i meus irmãos. Intraduzí-

veis são os afetos que o Cristo 

aos dispensa, norteando-nos a 

I todos os momentos à prática da 

Contínua na pag. I I 


